
// Segundo ministro licenciado, denúncia de atuado em defesa do PCC foi calúnia espalhada pela internet

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

A verdade de Eduardo 
Cunha pode abalar a 

estabilidade da Nação.  #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

 Natal contrata assessoria 
para ajudar na licitação 

dos transportes.  #4

Indicado ao cargo de mi-
nistro do Supremo Tribunal 
Federal (STF), Alexandre de 
Moraes negou durante sa-
batina realizada ontem pela 
Comissão de Constituição e 

Justiça (CCJ) do Senado que 
tenha advogado para a orga-
nização criminosa Primeiro 
Comando da Capital (PCC). 
Afirmou também que é inve-
rídica a informação de que te-

ria cometido plágio em artigo 
acadêmico de Direito Consti-
tucional. Moraes disse ainda 
não ver conflito de interesse 
no fato de sua mulher atuar 
como advogada. Política #3

Alexandre de Moraes nega 
plágio e ligação com PCC 

Após morte de PM, 
Ceará-Mirim tem 
11 assassinatos 
Após policial militar ser executado no Centro da cidade, outras 11 pessoas foram 
assassinadas em diferentes localidades até a tarde de ontem também com marcas de 
execução. Polícia não confirma ligação entre crimes e segue investigando.  Cidades #9

O Pavilhão 5 da Penitenciária de Alcaçuz foi a quinta 
unidade vistoriada pelas Forças Armadas desde o ínicio 
do ano. Lá, os fuzileiros navais encontraram 144 itens 
como armas brancas, aparelhos e chips de telefone 
celular. Operação Varredura tem como objetivo passar 
pente fino nas unidades prisionais do estado.   
Cidades #9

Fuzileiros navais fazem 
vistoria e encontram 
armas em Alcaçuz
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#2279

Natal-RN
Quarta-Feira

22 / Fevereiro / 2017

     @NovoJornalRN

 novojornal.jor.br R$ 2,00

(84) 99113-3526

BAIXE O NOSSO APP

NOVO
WHATS

Jucá 
compara 
foro com 
“suruba”

Milton 
Nascimento 

solta a voz 
nas estradas

Chuvas  não encherão 
reservatórios no RN

Punk 
potiguar 

está pedindo 
passagem

“Suruba é suruba”, disse o 
líder do governo Romero 
Jucá ao reagir à proposta 

de restringir o foro 
privilegiado de políticos. 
Para ele, tem que incluir 

MP e Judiciário. #2

Às vésperas de 
completar 75 anos e 

novamente morando 
em Minas Gerais, Milton 
Nascimento se prepara 

para voltar aos palcos em 
nova turnê. #16

Segundo meteorologistas, previsão é que nos 
próximos três meses chova em torno de 500mm no 
estado, insuficientes para encher reservatórios. #10

A banda potiguar Joseph 
Little Drop participa de 
um concurso nacional, 

online, que pode garantir 
apresentação fora do país 
e gravação de álbum. #13

CULTURA

Final reúne hoje ataque mais 
goleador contra ferrolho

Polêmica à parte em relação ao mando de campo, Globo e ABC fazem hoje 
a primeira partida da final do 1º turno do Estadual. Frente a frente estarão a 

defesa menos vazada, do Globo, contra o ataque mais positivo do torneio. #12
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Política

Líder do governo no Congresso, senador Romero Juca diz que fim da prerrogativa 
não pode ser seletiva. "Se acabar o foro é para todo mundo. Suruba é suruba"

Foro privilegiado não pode 
ser “suruba selecionada"

L
íderes da base e da 
oposição no Con-
gresso ameaçam 
aprovar uma Pro-
posta de Emenda à 

Constituição (PEC) para retirar 
o foro privilegiado de magistra-
dos e integrantes do Ministério 
Público caso o Supremo Tribu-
nal Federal (STF) leve adiante 
a proposta de restringir o foro 
de políticos somente para cri-
mes cometidos no exercício do 
mandato eletivo.

“Se acabar o foro, é para 
todo mundo. Suruba é suru-
ba. Aí é todo mundo na suru-
ba, não uma suruba seleciona-
da”, afirmou o líder do governo 
no Congresso, senador Rome-
ro Jucá (PMDB-RR).

A afirmação de Jucá - in-
vestigado na Lava Jato - foi 
uma reação à proposta em de-
bate no STF de restringir o al-
cance da prerrogativa dos po-
líticos ao mandato em exer-
cício. “Uma regra para todo 
mundo (a restrição do foro 
privilegiado) para mim não 

tem problema”, disse o sena-
dor peemedebista. 

Pouco antes, Jucá fez no 
Senado um duro discurso con-
tra a imprensa por ter sido cri-
ticado após apresentar - e em 
seguida retirar - uma propos-
ta que impedia os presiden-
tes da Câmara dos Deputa-
dos e do Senado de serem in-
vestigados por fatos anteriores 
ao exercício do cargo, como 
já ocorre para quem ocupa a 
Presidência da República.

O senador ressaltou que o 
Supremo ainda vai decidir se 
caberia à própria Corte alterar 
a interpretação do foro ou se 
seria apenas por meio de uma 
mudança na Constituição 
pelo Legislativo. “Não é coisa 
de curto prazo, para amanhã”, 
disse.

A discussão sobre o alcan-
ce da prerrogativa ganhou cor-
po na semana passada após o 
ministro do STF Luís Roberto 
Barroso defender a limitação 
do foro a casos relacionados 
a acusações por crimes come-
tidos durante e em razão do 
exercício do cargo. Em proces-
so que discute compra de vo-

tos do prefeito de Cabo Frio, 
Marquinho Mendes (PMDB), 
na eleição de 2008, Barro-
so propôs nova interpretação 
para o foro por prerrogativa de 
função Ele quer que o plenário 
do STF discuta esse entendi-
mento pessoal.

O relator da Lava Jato no 
Supremo, ministro Edson Fa-
chin, também defendeu a revi-
são do foro. Por ora, a mudan-
ça proposta por Barroso não 
deve entrar na pauta do STF 
em março.

O líder do PR na Câma-
ra, Aelton Freitas (MG), foi na 

mesma linha de Jucá. Para ele, 
caso o STF entenda ser possí-
vel restringir o foro, a medida 
teria de valer para todas as au-
toridades que detêm a prer-
rogativa. Mas, segundo o líder 
do PR, caberia apenas ao Con-
gresso promover essa mudan-
ça na Constituição para redu-
zir o alcance do foro. “Cada 
um no seu quadrado”, afirmou.

Em São Paulo, o presiden-
te da Câmara, Rodrigo Maia 
(DEM-RJ), disse que mudan-
ças deveriam passar pelo Le-
gislativo. “Eu acredito que tudo 
que passe por nova legislação 

é sempre mais adequado que 
passe pelo Congresso Nacio-
nal”, disse Maia, em entrevista 
coletiva. 

O líder do governo no Se-
nado, Aloysio Nunes Ferrei-
ra (PSDB-SP), afirmou que o 
Supremo “não tem compe-
tência” para decidir sobre o 
assunto, embora considere 
uma “boa ideia” a restrição ao 
foro. O senador tucano clas-
sificou como “errada” a inter-
pretação do ministro Barro-
so, pois, segundo ele, a Cons-
tituição é “muito clara” sobre a 
prerrogativa.

Para o líder PMDB na Casa, 
Renan Calheiros (AL), é “mais 
legítimo” quando o Congres-
so decide sobre as autorida-
des que têm prerrogativa de 
foro. “Quando o Legislativo de-
monstra dificuldade em enca-
minhar uma solução, muitas 
vezes cabe ao STF fazê-la. Nes-
se caso, não”, afirmou Renan.

O líder do PT na Câma-
ra, Carlos Zarattini (SP), disse 
que a atual legislação é clara 
sobre o foro especial e criticou 
o que chama de “exacerbação” 
do Poder Judiciário. 

Ricardo Brito 
Da Agência Estado 

// Senador Romero Jucá, líder do governo no congresso
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O debate sobre o fim do 
foro privilegiado patina no 
Congresso. O Senado resiste a 
votar em plenário uma Propos-
ta de Emenda à Constituição 
(PEC) que extingue a prerro-
gativa. Em novembro passado, 
a Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ) aprovou a PEC de 
autoria de Álvaro Dias (PV-PR), 
mas o então presidente da 
Casa, Renan Calheiros (PMDB-
-AL), não colocou a matéria na 
pauta do plenário. Não se sabe 
se seu sucessor, Eunício Olivei-
ra (PMDB-CE), dará encami-
nhamento para a proposta

A PEC de Álvaro Dias é a 
mais avançada no Congresso, 
atualmente. Se passar pelo Se-
nado, em dois turnos de vota-
ção, terá de passar ainda pela 
Câmara - primeiro por uma 

comissão especial e depois 
pelo plenário.

Levantamento indica que 
há nas duas Casas Legislati-
vas 18 iniciativas em tramita-
ção que discutem mudanças 
no foro especial, 12 delas na 
Câmara e seis no Senado. En-
tre as propostas há as que ex-

tinguem o foro privilegiado 
para todas as autoridades, as 
que acabam com a prerrogati-
va para parlamentares e ainda 
as que sugerem mudanças na 
forma de julgamentos.

Álvaro Dias conversou 
com Eunício sobre a possibi-
lidade de incluir a matéria na 
pauta do plenário. Nos basti-
dores, no entanto, o presiden-
te do Senado tem tido dificul-
dades para colocar o assunto 
em análise por causa da “pres-
são interna”.

A avaliação reservada na 
Casa é de que, se o tema for 
pautado, dificilmente deixa-
rá de ser aprovado numa vo-
tação aberta. “Mesmo sendo 
contra, ninguém terá coragem 
de votar assim”, afirmou um 
senador. 

Já o presidente da Asso-
ciação dos Juízes Federais 
do Brasil (Ajufe), Roberto Ve-
loso, considerou que o STF 
pode interpretar a Constitui-
ção para restringir o uso do 
foro - sem que isso necessa-
riamente passe por uma al-
teração legislativa. De acor-
do com Veloso, virou “ques-
tão de honra” para o Supre-
mo tratar do assunto. 

O Supremo vem sendo 
criticado pela demora nas in-
vestigações e julgamento de 
políticos. “O preço que o STF 
está pagando é alto ao não 
mexer nisso”, disse Veloso. “O 
Supremo ou toma uma de-
cisão a respeito disso ou vai 
ter que se adequar a ser uma 
corte voltada ao julgamento 
de crimes.” 

Segundo o presidente da 
Ajufe, o foro privilegiado “está 
transformando o Supremo 
numa corte criminal”, sendo 
que a competência do tribu-
nal é para julgamentos cons-
titucionais. Sem citar nomes, 
Veloso afirmou ainda que o 
foro especial “está sendo utili-
zado para proteção de quem 
pratica crimes” e que o instru-
mento é usado, atualmente, 
para fazer “chicana”. Para ele, 
a Corte deve uma resposta à 
sociedade. 

Há uma manifestação 
prevista para o fim de março 
a favor da Lava Jato e pelo fim 
do foro privilegiado. 

assunto virou 
“questão de 
honra” no 
Supremo 

Projetos sobre prerrogativa ainda 
patinam no congresso Nacional

// Eunício oliveira, presidente do 
Senado: proposta a encaminhar

MARCELO CAMARGO / ABr
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Ministro licenciado da Justiça responde questionamentos dos integrantes da Comissão 
de Constituição e Justiça para legitimar sua indicação ao Supremo Tribunal Federal  

I
ndicado ao cargo de 
ministro do Supre-
mo Tribunal Federal 
(STF), Alexandre de 
Moraes negou ontem 

durante sabatina realizada 
pela Comissão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ) do Sena-
do, que tenha advogado para 
a organização criminosa Pri-
meiro Comando da Capital 
(PCC). Ele também afirmou 
que é inverídica a informação 
de que ele teria cometido plá-
gio em artigo acadêmico de 
Direito Constitucional.

Apesar de ponderar que 
não tem nada contra quem 
exerce a advocacia, em rela-
ção a qualquer cliente, Mo-
raes afirmou que o escritó-
rio em que atuava tinha entre 
seus clientes uma cooperati-
va com casos de indenização 
de trânsito. Segundo ele, a ga-
ragem da cooperativa foi em-
prestada para um evento de 
um deputado estadual de São 
Paulo, ocasião em que duas 
pessoas investigadas por cri-
me organizado estiveram 
presentes.

De acordo com Moraes, 
nada ficou comprovado em 
relação ao deputado, à coo-
perativa que emprestou a ga-
ragem ou ao escritório de ad-
vocacia em que ele trabalha-
va que, segundo o ministro, 
não estava ciente da reunião.

Moraes alega que a ques-
tão de ter advogado para o 
PCC é uma calúnia que se es-
palhou pela internet. Ele dis-
se que as histórias se dissemi-
naram quando ele assumiu a 
Secretaria de Segurança Pú-
blica em São Paulo em 2015.

"Algo calunioso, difaman-
te. Ações principais por in-
denizações foram ajuizadas 

porque não posso permitir 
ofensas à minha honra. In-
gressei contra oito sites, mas 
parece erva daninha, as in-
formações vão proliferando", 
afirmou Moraes.

Sobre a acusação de plá-
gio, Moraes respondeu que a 
informação é inverídica. Ele 
atribuiu a questão à uma pes-
soa "rancorosa" e classificou 
como "informação maldosa". 

Segundo Moraes, a viúva 
do jurista espanhol Francisco 
Rubio, de quem ele foi acusa-
do de ter copiado trechos de 
um livro, foi induzida pelo re-
pórter a afirmar que ele teria 
cometido plágio. "Absoluta-
mente difamatório", disse. 

ESPOSA
Alexandre de Moraes afir-

mou ainda que não vê qual-
quer conflito de interesse 
no fato de sua esposa atuar 
como advogada. A questão 
foi levantada por senadores 
no início da sessão com o ob-
jetivo de adiar a sabatina até 
que ele esclarecesse a situa-
ção, mas foi indeferida pelo 
presidente da Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ), 
Edison Lobão (PMDB-MA). 

"A minha esposa é advo-
gada. E eu pergunto: qual é 
o problema? Minha esposa 
tem que abdicar de todos os 
cargos e ficar em casa, mes-
mo não querendo?", ques-
tionou. O ministro licencia-
do da Justiça afirmou ainda 
que dois dos seus três filhos 
também cursam Direito, mas 
que não vê nisso qualquer 
impedimento. 

Ele também rebateu o fato 
de ter qualquer dívida de con-
sideração com o governo Mi-
chel Temer por ter sido in-
dicado a ele para o cargo no 
Supremo. 

"Se aprovado for, atuarei 
com absoluta independência 
e imparcialidade. Jamais atu-
arei no sentido de que a indi-
cação tenha qualquer ligação 
de favor político", afirmou ao 

confirmar que não vê nenhu-
ma incoerência em aceitar a 
indicação. 

Entretanto, Moraes defen-
deu em sua tese de doutora-
do que ministros de governo, 

como é o seu caso, não deve-
ria ser indicados ao Supre-
mo Tribunal Federal justa-
mente pela indicação ser in-
compatível com a isenção 
do cargo.

// Ministro licenciado da Justiça, Alexandre de Moraes, defende sua indicação para a Suprema Corte 
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Moraes nega ter sido advogado 
do PCC em sabatina no Senado  

O ministro da Justiça li-
cenciado, Alexandre de Mora-
es, disse ser contra três pontos 
do pacote de medidas anti-
corrupção. Contudo ele disse 
que, desde quando era secre-
tário de Segurança Pública de 
São Paulo, era a favor da pro-
posta, tendo-a subscrito.

Moraes afirmou ser con-
tra a chamada “questão da pe-
gadinha”, o flagrante prepara-
do; a uma restrição ao habeas 
corpus; e à realização de in-
vestigação com base em pro-
va ilícita. Para ele, a melhoria 
e o aperfeiçoamento do pa-
cote compete ao Congresso 
Nacional.

Alexandre de Moraes evi-
tou se manifestar sobre o jul-
gamento da chapa Dilma-
-Temer no Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE). Ao ser ques-
tionado pelo senador Ran-
dolfe Rodrigues (Rede-AP) 
sobre o caso, Moraes decidiu 
se abster da resposta, alegan-
do que um eventual recurso 
extraordinário poderá chegar 
ao Supremo Tribunal Federal 
(STF) no futuro.

Como a reportagem reve-
lou, o julgamento do proces-
so no TSE deve ocorrer na 
primeira semana de março. 
A chapa da presidente cassa-
da Dilma Rousseff e do então 
vice-presidente Michel Te-
mer é acusada de abuso de 
poder econômico na campa-
nha de 2014. Para os advoga-
dos da defesa, a fase de cole-

ta de provas deve se encerrar 
logo após o carnaval e a sen-
tença deverá ser proferida em 
seguida. 

Moraes afirmou que o ex-
cesso de ativismo judicial 
acaba sendo prejudicial. Ao 
destacar que esse não é um 
problema específico do Bra-
sil, ele afirmou que a atuação 
do Judiciário não pode ser 
substituir a “opção legítima” 
do Congresso que, sobre de-
terminada matéria, pode não 
querer se pronunciar sobre 
um determinado assunto.

“O limite do ativismo ju-
dicial é exatamente esse, não 
invadir as legítimas opções 
do legislador, sejam opções 
de alteração (de uma nor-
ma) ou de omissão, quando 
a Constituição não determina 
(a necessidade de regulamen-
tação)”, disse. Moraes afirmou 
que, dos Três Poderes, o Legis-
lativo é o que tem maior “re-
presentatividade popular”. Ele 
destacou que as próprias vo-
tações proporcionais trazem 
esse pluralismo nas decisões 
do Congresso.

Questionado pelo sena-
dor Lindbergh Farias (PT-RJ), 
Alexandre de Moraes afirmou 
que se sente capaz de atuar 
na Corte com neutralidade. 
Ele minimizou a responsabi-
lidade que terá, caso aprova-
do, em ser o revisor de plená-
rio das investigações da Ope-
ração Lava Jato e trabalhar em 
casos que envolvem membros 

do governo Michel Temer.
“Me julgo capaz de atu-

ar com absoluta neutralida-
de e imparcialidade dentro 
do que manda a Constituição, 
além das questões partidárias. 
O objetivo único é aplicar a 
Constituição, e a Constituição 
é apartidária”, afirmou Moraes. 

Em sua questão, Lindber-
gh questionou se Moraes po-
deria agir com isenção ao jul-
gar membros investigados 
do governo Michel Temer, 
do qual faz parte. Ele relem-
brou que o próprio presiden-
te da República é citado diver-
sas vezes em delações da Lava 
Jato. 

Moraes rebateu o senador 
ao relembrar que outros mi-
nistros do Supremo também 
atuaram anteriormente em 
governos ao longo da histó-
ria, o que não configura neces-
sariamente um favor político. 
Ele citou o envolvimento polí-
tico do ministro Edson Fachin. 

Lindbergh pediu que Mo-
raes se declarasse impedido 
de ser revisor de plenário da 
Lava Jato. Em resposta, entre-
tanto, o ministro licenciado da 
Justiça minimizou a impor-
tância do cargo. “Havendo al-
gum caso da Lava Jato em ple-
nário, o revisor não participa 
da investigação. No plenário 
do STF, em tese, serei o revisor. 
Mas não serei o revisor na in-
vestigação. O revisor de casos 
existentes é o ministro Celso 
de Mello”, disse. 

Lindbergh questionou ain-
da se Moraes se declararia 
suspeito para, eventualmente, 
julgar o recurso da defesa ex-
-presidente da República Dil-
ma Rousseff no processo de 
impeachment. O recurso tra-
mita no Supremo e ainda não 
foi julgado. 

“Não me sinto constran-
gido em pré-analisar even-
tual impedimento. Analisa-
rei caso a caso nos termos 
do regimento interno”, disse 
Moraes.

Ele não respondeu, entre-
tanto, se acredita que a ques-
tão representa algum conflito 
de interesse.

Ministro licenciado se diz contra 
pontos do pacote anticorrupção

Me julgo capaz 
de atuar com 

neutralidade e 
imparcialidade 

dentro do 
que manda a 
Constituição, 

além das 
questões 

partidárias. O 
objetivo único 

é aplicar a 
Constituição”

Alexandre de Moraes
Ministro licenciado

APROVAÇÃO

Saiba como é feita 
a escolha de um 
ministro do STF

O candidato a uma 
vaga no Supremo 
Tribunal Federal (STF) 
deve ser indicado 
pelo presidente da 
República e submetido 
a uma sabatina 
na Comissão de 
Constituição e Justiça 
(CCJ) do Senado, 
composta por 27 
parlamentares.

Ontem (21), o 
ministro licenciado 
da Justiça, Alexandre 
de Moraes, primeiro 
indicado de Michel 
Temer ao cargo, 
respondeu a uma 
série de perguntas 
no Senado. Caso 
a indicação seja 
aprovada (pela maioria 
simples dos membros 
em votação secreta), 
o parecer da CCJ 
será encaminhado ao 
plenário do Senado.

Alexandre de 
Moraes precisa da 
aprovação de, pelo 
menos, 41 dos 81 
senadores para se 
tornar o novo ministro 
do STF, no lugar de 
Teori Zavascki, que 
morreu em um acidente 
aéreo em Paraty, em 
janeiro. A votação em 
plenário também será 
secreta. 

Pena de 10 
anos para 
crimes de 
menores 

Durante sabatina, 
ontem, o ministro 
Alexandre de Moraes 
defendeu que a pena 
máxima de reclusão 
para menores de idade 
condenados por crimes 
hediondos deveria 
aumentar de três para 
dez anos de internação.

Segundo ele, o 
Estatuto da Criança e 
do Adolescente “peca 
na proporcionalidade 
entre o ato praticado 
e a sanção”. Moraes 
considerou ainda que 
os jovens devem ser 
separados em uma 
ala específica após 
completarem 18 anos. 

“Na minha 
experiência na secretaria 
de segurança pública 
de São Paulo percebi 
que, ao fazer 18 anos, 
então maior de idade, 
o jovem vira um líder 
e acaba incentivando 
maior violência”, afirmou 
o indicado ao Supremo 
Tribunal Federal (STF).

Ele elogiou o 
Estatuto da Criança 
e do Adolescente, 
mas ponderou que a 
legislação precisa ser 
aperfeiçoada. “Nossa 
Constituição tem 101 
emendas em 28 anos. A 
constituição do Japão, de 
1947, não tem nenhuma 
emenda. Por outro lado, 
quando se fala em mudar 
estatuto do adolescente 
no Brasil parece até uma 
heresia”, disse Moraes. 

O ministro licenciado 
lamentou a possibilidade 
de um menor de idade 
envolvido em um 
latrocínio ou homicídio 
permanecer internado 
por no máximo três 
anos, citando um caso 
de um jovem que matou 
a ex-namorada e o seu 
companheiro às vésperas 
de atingir a maioridade 
porque sabia que ficaria 
recluso por pouco tempo.

Moraes foi 
questionado pelo 
senador Magno Malta 
(PP-ES), que também 
fez perguntas sobre a 
legalização do aborto 
e das drogas. Nestes 
casos, o indicado ao 
STF se absteve de 
responder alegando que 
poderá julgar processos 
relacionados aos temas 
se a sua candidatura for 
confirmada.

Malta indagou 
Moraes sobre como será 
a sua atitude em relação 
aos parlamentares, 
considerando a hipótese 
de ele assumir a cadeira 
de ministro. Segundo 
ele, muitos ministros 
mentiram durante a 
sabatina para agradar aos 
senadores e depois se 
recusaram a atendê-los 
em seus gabinetes. 

“Aplicarei princípio 
da reciprocidade, vocês 
foram extremamente 
corteses (...) Uma 
autoridade recebe a outra 
autoridade dentro do 
seu gabinete”, respondeu 
Moraes.

Agência Estado 
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A crise que está sendo sen-
tida pela população no próprio 
bolso, assim bem como na qua-
lidade dos serviços públicos re-
cebidos, também tem exercita-
do a imaginação criadora de 
muitos gestores públicos a de-
monstrarem (de forma espon-
tânea ou para se enquadrar em 
algum dos limites legais) que 
estão solidários e contribuindo 
no esforço de economia para 
enfrentar a crise.

Para o cidadão comum, fa-
zer economia é promover a re-
dução de gastos; o corte das 
despesas. Significa gastar me-
nos recursos públicos. Mas, 
esta não é – necessariamen-
te – a lógica de alguns admi-
nistradores estatais. Para mui-
tos pode ser um ajuste contá-
bil que permita a transferência 
de despesas a serem pagas por 
outros órgãos públicos. Como 
se existissem muitos governos.

Com a missão de ser o fis-
cal de aplicação das leis, o Mi-
nistério Público do RN havia ul-
trapassado os limites da Lei de 
Responsabilidade Fiscal que 
estabelece um teto de 1.90% da 
Receita Corrente Líquida (Or-

çamento do Estado) nos seus 
gastos. Parte desse aumento 
de participação pode ter sido 
resultante da queda da recei-
ta estadual. Diminuindo a re-
ceita, deve haver uma redução 
proporcional e solidária dos ór-
gãos que possuem a chamada 
independência financeira.

A Lei de Responsabilida-
de Fiscal estabelece o limite 
de quatro quadrimestres para 
haver o enquadramento den-
tro dos limites. E o MP/RN 
partiu atrás do prejuízo, con-
seguindo atingir a meta em 
três quadrimestres, já em ja-
neiro deste ano badalando a 
meta atingida.

Certamente que não dá 
para comparar as condições 
de trabalho oferecidas aos ser-
vidores MP, com nenhum ou-
tro da administração estadual, 
especialmente na área de Se-
gurança Pública, que é ativi-
dade fim da ação do  estado; e 
não se conhece a queda de ne-
nhum ponto alcançado des-
de a promulgação da Consti-
tuição Federal. Assim mesmo 
houve a suspensão de um con-
curso para ingresso nos seus 

quadros, que já havia sido con-
tratado e lançado. Enquadrado 
nos limites da LRF, já será pos-
sível retomar o concurso, mes-
mo com a crise continuando a 
atingir os norteriograndenses, 
garantindo além de um salário 
muito acima da média de re-
muneração dos trabalhadores, 
benefícios específicos como 
o auxílio alimentação e auxí-
lio moradias, que não chegam 
aos outros servidores públicos 
e sem ter origem na votação de 
uma lei específica.

Em termos práticos, exis-
tiu a extinção de alguns postos 
nos seus quadros. O organo-
grama do Ministério Público 
perdeu quatro Procuradores, 
onze Promotores de Justiça e 
nove Promotores substitutos, 

graças ao esforço desenvolvi-
do para enfrentar a crise.

Mas, também existiram 
medidas que, na prática, fo-
ram transferência de despesas, 
o que o Estado pagava através 
de sua Procuradoria Geral da 
Justiça, entrou na despesa di-
reta do Governo. É o caso do 
programa de incentivo à apo-
sentadoria dos servidores. Um 
plano que custou (ao Governo, 
evidentemente) uma nota de 
R$ 9 milhões e meio de Reais. 
Dinheiro que foi creditado a 
dez Promotores de Justiça que 
aceitaram antecipar a própria 
aposentadoria (levando todos 
os direitos e vantagens a que ti-
nham direito, evidentemente). 
Um deles, além da manuten-
ção integral dos salários que 
recebia quando na ativa, ain-
da se habilitou a receber ante-
cipadamente uma nota de R$ 
1.520.532,95. Sem o “incenti-
vo” continuaria na ativa, pelo 
menos mais cinco anos...

Como a casa do senhor, 
que tem muitas moradas, o 
corte de despesas na admi-
nistração pública também de 
muitas vertentes.

Universidade e petróleo
A Universidade Federal 
realiza, no dia de hoje, o 19º 
Workshop do PRH14 em 
Petróleo, Gás Natural de 
Biocombustíveis do Núcleo de 
Ensino e Pesquisa em Petróleo 
e Gás, em colaboração com 
a Petrobrás e o programa 
de Recursos Humanos da 
Agência Nacional de Petróleo. 
Será uma oportunidade para 
divulgação do andamento dos 
projetos desenvolvidos pelos 
pesquisadores do Programa 
de Recursos Humanos 14 da 
UFRN. O evento será realizado 
no auditório da Nupeg das 8h 
às 18 hs.

Assessoria contratada
A Prefeitura de Natal 
contratou, por R$ 97224,00, 
a empresa Instituto de 
Mobilidade Sustentável – Rua 
Viva, de Belo Horizonte, para 
lhe prestar assessoramento 
nas análises das propostas e 
acompanhar a concorrência 
para concessão do serviço 
de transporte coletivo até 
a conclusão do certame. 
Concorrência que se arrasta 
há mais de quatro anos.

Técnico por político
Antes de viajar à China, o 
governador Robinson Faria 
assinou a exoneração de José 
Mairton Figueiredo de França 

e nomeação de Ivan Lopes 
Junior para Secretário de Meio 
Ambiente e Recursos Hídricos, 
publicados no Diário Oficial 
de ontem. Mairton entrou 
pelos chamados “critérios 
técnicos” e continuará como 
Secretário-adjunto. Ivan 
concluiu mandato de Prefeito 
de Assu. O novo Secretário 
tomou posse, ontem mesmo.

Nossos índios
Embora a maior 
autoridade em 
povos indígenas 
com origem 
no RN, o norte-
rio-grandense 
Mércio Pereira, 

antropólogo que presidiu a 
Funai entre 2003 e 2007, tenha 
garantido que no Estado 
não existiam remanescente 
de nenhum povo indígena, 
setores da Universidade 
estão conseguindo nomear 
índio para fazer inveja as 
áreas do Brasil central. Agora 
já estão identificados 13 
grupos distintos que estão 
sendo pesquisados para um 

diagnóstico de segurança 
alimentar. Como nunca se 
dedicaram nem a caça, nem 
a pesca, vão terminar na lista 
dos recebedores de cestas 
básicas. Nos últimos 50 anos, 
a presença de índios no RN 
se resumia aos blocos de 
carnaval.

Pena pesada
Um grupo de aposentados 
do Estado está vivendo uma 
temporada de horror. É 
formado por quem esqueceu 
de fazer o recadastramento 
no IPERN e teve o 
pagamento suspenso, como 
foi avisado. O problema, 
depois de regularizado o 
recadastramento, é receber os 
salários não foi pagos. A opção 
é através de folha extra. Sem 
dia certo...

Câmara no Tribunal
 O Tribunal de Contas 
realiza, hoje, o Seminário 
de Orientação aos Gestores 
de Câmaras Municipais, em 
colaboração com a Fecam, 
oferecendo oportunidade 

para os Presidentes de 
Câmaras apresentarem suas 
dúvidas. I evento se realiza no 
auditório do TCE das 8 há às 
18 hs.

Caminho da volta
Depois de oito anos afastado, 
quando foi Prefeito de São 
Gonçalo do Amarante, 
o médico Jaime Calado 
retorna ao setor habitacional. 
Ele foi eleito Presidente 
da Confederação das 
Cooperativas Habitacionais 
do Brasil, CONFHGAB, com 
mandato até 2020.

Vacinas tropicais

Numa parceria com a 
Universidad Del País Basco 
(EHU), da Espanha, a nossa 
Universidade Federal lançou 
um projeto de produção de 
vacinas para doenças tropicais 
negligenciadas. Trata-se de 
uma ação desenvolvida por 
oito países Ibero Americanos 
com o intuito da inovação em 
biotecnologia. Os primeiros 
protótipos são destinados 
às doenças de Chagas e 
Leishmaniose.

Corte sem dor

ZUM  ZUM  ZUM

novo ouro

Direito de se defender

Sem dúvida é boa a notícia segundo a qual a exploração 
mineral será retomada em Currais Novos, município que já 
foi destaque no Brasil e fora dele quando a extração de sche-
lita estava no auge, sobretudo nos anos 70. 

Não é de hoje que o interior potiguar precisa transformar 
em resultados a riqueza de que dispõe. Currais Novos é só 
um dos exemplos, mas há outros que precisam ver transfor-
mada em realidade sua perspectiva de riqueza. 

Evidentemente que para isso ocorrer é preciso que haja 
um conjunto de fatores, como mercado em crescimento, in-
centivos governamentais, disposição dos investidores e se-
gurança jurídica. São elementos sem os quais nenhum inves-
timento haverá de andar.

Currais Novos virou referência internacional numa época 
em que a schelita era matéria-prima principal da qual se re-
tirava, por exemplo, o tungstênio. Era usada em várias indús-
trias, entre elas a naval. Em razão de uma crise internacional, 
as jazidas foram fechadas, o que não significou que estives-
sem com sua riqueza totalmente consumida.

A notícia de que a atividade mineral tende a ser retoma-
da em Currais Novos é um alento não somente para este mu-
nicípio que, como vários outros, sofre com os percalços pro-
vocados pela seca prolongada. Outras cidades vizinhas tam-
bém têm enorme potencial na extração de minério, como o 
ouro. O movimento internacional parece estar animando os 
investidores a apostar nas riquezas da região.

Não é a primeira vez que se fala na retoma da exploração 
de minérios no Serído. Nos últimos anos, a região tem se no-
tabilizado pela produção têxtil. Produzir sua própria riqueza 
é desafio imposto não somente a Currais Novos, mas a diver-
sos municípios potiguares que, sem perspectivas econômi-
cas, são mantidos hoje pelo pagamento de bolsas assisten-
ciais do governo ou pelo dinheiro dos aposentados.

O interesse por Currais Novos, portanto, bem pode reani-
mar municípios vizinhos que têm riqueza mineral - ou qual-
quer outra. É preciso buscar alternativas, ainda que o sofri-
mento decorrente da seca e da ausência de perspectivas em 
outras áreas de negócio provoque desestímulo.

O Rio Grande do Norte tem uma enorme riqueza mineral 
que foi esquecida nas últimas décadas em razão, também, do 
mercado internacional. As novas gerações, inclusive de ges-
tores, precisam conhecer a história do que já foi feito neste 
segmento para, recuperando o fio da meada, voltar a buscar 
a geração de riqueza. Por ora é aguardar que, com se propa-
ga, o Seridó volte a viver uma nova era do ouro. 

Para Rousseau, o mundo primitivo era feito de inocên-
cia e bondade. Para Steven Pinker era uma guerra, onde 
15 em cada 100 pessoas eram assassinadas. Os que acre-
ditam que a violência é meramente cultural apresentam 
como suspeitos de a promoverem, as armas, a discrimi-
nação e a pobreza. Apesar de terem seu papel, nenhuma 
dessas causas é em si decisiva. Sádicos, coléricos e outros 
assassinos natos são parte do problema. 

Programas sociais não conseguiram frear a violência, 
mulheres têm menos renda que os homens e são me-
nos violentas, e as armas, apesar de potencial para au-
mentar a letalidade de conflitos, países com a popula-
ção muito armada, como Suíça e Israel, tem baixa taxa 
de homicídios. 

Para diminuir a violência deve-se alfabetizar, diminuir 
desigualdades, mas para Hobbes a forma mais eficiente 
de prevenir a violência é um poder comum armado, o Es-
tado, que pode usar a força ou a violência para garantir a 
justiça. Quando a imposição da lei desaparece, quando o 
crime se organiza, irrompe todo tipo de violência. 

O uso da violência pessoal é reconhecido pela socie-
dade quando em defesa própria, da família ou de vítimas 
inocentes, e a segunda emenda à Constituição America-
na garante ao povo o direito de possuir e usar armas.  

Campanhas e leis de desarmamento, proibição de co-
mercialização de armas tem sido advogados como dog-
mas de controle pelos que pensam a violência como um 
comportamento cultural ou um caso de saúde pública. 

O controle de armas sempre andou de mãos dadas 
com os regimes autoritários, Mao dizia que o poder po-
lítico vem do cano das armas, e que o partido tinha que 
comandar todas. Gramsci recomendava o desarmamen-
to para o controle totalitário da sociedade. No Brasil o 
Estatuto do desarmamento de 2003 não evitou a esca-
lada dos homicídios, de 27 para cem mil em 2004 para 
29 em 2012. 

Em livro sobre Desarmamento, Flávio Quintela e Bene 
Barbosa mostram que a campanha contra as armas é 
conduzida por falácias e manipulações estatísticas, de 
que cidadãos acabam assassinados por suas próprias ar-
mas, armas dos bandidos são roubadas dos cidadãos co-
muns, armas causam muitos acidentes caseiros, suicídios 
e matam crianças. 

Flávio e Bene dizem que ter uma arma em casa dimi-
nui a garantia de êxito do bandido e, surpreendentemen-
te, que uma pessoa armada que reage a um ataque cri-
minoso tem duas vezes mais chances de sobreviver que 
uma que se rende incondicionalmente ao agressor.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO PRESIDENTE DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA, 
DESEMBARGADOR EXPEDITO FERREIRA 
DE SOUZA, NO ENCONTRO ESTADUAL DE 
MAGISTRADOS DO RN.

“O desejo de todos é um 
Judiciário livre, harmônico e 
com economicidade”.

• A Cosern reúne a imprensa, hoje, 
às 10 hs, para apresentar a Operação 
Carnaval.
• Em Mossoró, a prefeita Rosalba 
Ciarlini anunciou para sexta-feira, 
o pagamento de Fevereiro do 
funcionalismo municipal.
• A Casa Durval Paiva vive, hoje, o 

seu Carnaval “Carnacacc”, com duas 
bandas e aula de dança.
• O município e a Paróquia de São 
José de Mipibu foram instalados há 
255 anos, no dia hoje.
• Em Caicó, se realiza, hoje, a 12ª 
reunião do Comitê Territorial de 
Educação Integral do RN, no Centro 

de Ensino Superior do Seridó.
• A senadora Fátima Bezerra 
viajou a Cuba em missão oficial. 
Discretíssimamente, foi e voltou.
• Faz 295 anos, hoje, que Luiz Ferreira 
Freire, Capitão-mor do RN, levou um 
tiro morrendo sete dias depois.
• Pai & Filho: a Prefeitura contratou 

Morais Moreira e Davi Moreira 
por R$ 97.500,00 na abertura do 
Carnaval Multicultural, sexta-feira.
• No SESC/Cidade Alta, hoje, no fim 
da tarde, haverá um aulão de dança 
no ritmo de carnaval.
• Hoje é o Dia Internacional do 
Maçon.

Artigo Geraldo Ferreira
Médico   geraldoferreira@novojornal.jor.br
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Quando a gente começa a 
acreditar que as instituições 
estão firmes e a democracia 
chegou a uma solidez confi-
ável, vem a notícia que está 
nas páginas da Folha de S. 
Paulo: ‘Ministros do STF dis-
cutem a libertação de Eduar-
do Cunha’. Por dever de justi-
ça? Não. Acredite Senhor Re-
dator, por medo. Os senhores 
ministros temem que, preso, 
nosso Cunha resolva abrir a 
boca e desestabilizar o go-
verno Michel Temer; solto, a 
opinião pública leve a corte 
suprema ao descrédito mais 
absoluto. 

Os primeiros sinais foram 
ainda em dezembro, duran-
te um jantar dos ministros 
da corte, em Brasília. Ali, en-
tre conversas amenas, o rela-
tor Teori Zavascki percebeu 
que alguns dos seus ilustres 
pares demonstravam preo-
cupação com o caso Eduar-
do Cunha. E que três deles te-
miam mantê-lo na prisão até 
o julgamento. O fato ganhou 
relevo recentemente. O mi-
nistro Gilmar Mendes admi-
tiu que o STF tem encontro 
marcado com as longas pri-
sões que tem caracterizado o 
estilo Sergio Moro.

Não deixa de ser estranho 
que um país de uma repúbli-
ca mais do que centenária de 
um país de quinhentos anos, 
a verdade de um deputado 
possa abalar tão agudamen-
te a estabilidade de uma Na-
ção que foi capaz de derrubar 
o governo petista de 14 anos. 
O que sabe Eduardo Cunha? 
Para o jornal, é possível que 
tenha testemunhado ou par-
ticipando de grandes transa-
ções clandestinas e que uma 
vez postas na rua ao Supre-
mo não restará outra alterna-
tiva a não ser levar os acusa-
dos à cadeia.

O problema é que a de-
lação de Cunha é o túnel ao 
desconhecido. O que ele sabe 
tanto, e tão gravemente, so-
bre as gradas figuras republi-
canas? Sabe muito? Pode fa-
zê-los réus, mantida a tensão 
do arco e da flecha do juiz 
Sérgio Moro? Se o Supremo 
negou sua liberdade sema-
na passada por entender que 
não era aquele o tipo de pe-
dido jurídico, admite que o 
outro, a ser julgado pelo STJ, 
é possível e que venha a con-
vencer os juízes de que sua 
prisão, depois de ouvido, não 
faria sentido?

A essa altura o que sabe 
Eduardo Cunha já deixou de 
ser um problema apenas do 
Governo e do PMDB. Passou 
a ser do Supremo e, portan-
to, da própria Nação. O de-
mônio que a mídia pintou a 
partir dos traços fisionômi-
cos do ex-presidente da Câ-
mara Federal acabou por fa-
zê-lo não apenas a caricatu-
ra do mal, mas o próprio mal. 
E se ele é o mal, se por caso 
tem o poder de desestabili-
zar o governo pelo que sabe, 
então, o que teriam feitoes-
ses que hoje presidem os po-
deres deste Brasil?

Não é possível ter insti-
tuições sólidas se não estive-
rem em mãos seguras e lim-
pas na faxina que a Nação co-
bra nas ruas e voltará a co-
brar em breve. Não é possível 
conviver com uma crise que 
transforma em prisioneiros 
do medo os presidentes dos 
três poderes e até a corte su-
prema. Eduardo Cunha fica 
preso como todos os outros e 
enfrenta-se a corrupção? Ou 
recuamos e soltamos todos 
para evitar que algum pre-
terido denuncie a verdade e 
desmonte o castelo de areia? 
Eis a questão.

Cunha, o medo

“Uma sociedade diz alguma 
coisa de si mesma quando a 
média de 30% dos eleitores 
está com Lula.”
Reinaldo Azevedo

1. DÍVIDA
Natal sempre deve gran-

des homenagens a Migueli-
nho, o que fez há cem anos. Ele 
é nome até hoje de município, 
escola e rua em Pernambuco. 
Aqui, é nome de escola e de 
rua, sem biógrafo até hoje.

2. OBELISCO
Um novo obelisco não faz 

sentido. Já existe um obelisco 
na própria Pç. André de Al-
buquerque aos que fizeram 
a Revolução de 1817. O certo 
é restaurar as placas originais 
que foram todas roubadas. 

3. ACERTO
Faz bem o Instituto Históri-

co quando pensa em republi-
car a edição histórica de sua re-
vista de 1917. Presta um gran-
de serviço. Inclusive reprodu-
zindo as fotografias históricas 
hoje raras do seu acervo. 

4.HISTÓRIA
Os 200 anos da Revolução 

de 1817 e da morte de Migue-
linho não podem ser subme-
tidos ao gosto pessoal, perten-
cem à História. Ou a impesso-
alidade não deve ser mais ob-
servada na gestão pública?

SAUDADE - O deputado José 
Adécio parece que anda com 
saudade de um plenário mais 
livre, talvez longe de uma 
unanimidade de 24 votos. 
Ontem, andou questionando, 
muito levemente, o ritmo do 
governo.

PASSO - Adécio invocou 
Mao Tsé-Tung para lembrar 
que as grandes caminhadas 
começam com o primeiro 
passo e lembrou ao 
governador para apressar 
o passo, sob pena de não 
chegar aos umbrais de 2018.  

MUXOXO - Quem não gostou 
da unanimidade de 24 votos 
foi o deputado Kelps Lima 
que apesar das caneladas, 
como adjetivou José Adécio, 
faz oposição, mas bem tocada 
de uma brandura que nunca 
incomoda.

CHINA - Pelo tamanho e 
poderio político-econômico 
da missão que partiu das 
margens deste Potengi 
amado e sujo, há de vir um 
grande elenco de conquistas. 
Se produzir bons frutos não 
terá sido só a passeio. 

ALIÁS - Hoje o Rio Grande 
do Norte é contido em 
missões ao exterior. Só é farto 
quando patrocinadas pelas 
entidades de classe. Aliás, 
com resultados práticos que 
até hoje não modificaram em 
nada o Estado.  

TÍTULOS - Boa notícia: O 
Sebo Vermelho, de Abimael 
Silva,relança dois títulos 
esgotados há uns vinte anos 
ou mais: a antologia poética 
de José Bezerra Gomes e o 
seu ensaio sobre o teatro do 
João Redondo.  

1817 - O Instituto Ludovicus 
promove o evento ‘Memória 
e Tradição: bicentenário da 
Revolução de 1817, do dia 
29 de fevereiro a primeiro de 
abril. No programa o grande 
Frei Miguelinho sequer é 
citado. 

MAS...  - Cascudo não 
cometeu esse esquecimento: 
escreveu cerca de seis Actas 
Diurnas e um conjunto de 
textos sobre a Família de 
Miguelinho. Aliás, Cascudo 
sabia da grandeza de 
Miguelinho como herói.

DETALHE - Está no 
seu livro ‘Movimento da 
Independência no Rio 
Grande do Norte’, FJA, RN, 
1973, um dos melhores 
retratos narrados de André de 
Albuquerque. Inclusive o seu 
encontro com Henry Koster.

DESAFIO - O governo 
informa: vem investindo na 
saúde R$ 183 milhões de 
reais nas áreas de emergência 
e urgência. Mas, continua 
faltando maca no Walfredo 
Gurgel. Quem danado 
planejou essa estratégia? 

MUSEU - Na visita 
protocolar ao arcebispo Dom 
Jaime Vieira, o novo chefe da 
representação do Instituto 
do Patrimônio, Armando 
Holanda, discutiu a criação 
do Museu da Arquidiocese, 
na Rua da Conceição.

POSSÍVEL  - A idéia de 
Holanda é transformar a 
Casa do Erário ou Casa do 
Padre João Maria em museu, 
imóvel restaurado ao lado 
do Sobradinho para abrigar 
o acervo sacro e histórico da 
Arquidiocese de Natal.

PALCO

CAMARIM

Bullying
Senhor Higor Pedral: Achei ótima a pedrada que você 

deu nesse tal de Bullying. Sou do tempo de mangação, brin-
cadeira etc. Quando eu estudava no Grupo Escolar Tomaz 
de Araújo, era muito pobre e à tarde eu botava água nas ca-
sas. Os colegas me chamavam de botador d`agua. Nunca li-
guei.  Só quem não me tratava assim eram os filhos da gran-
de professora Iracema Brandão, uma educadora de ver-
dade. Tenho um grande carinho por esta figura que par-
tiu para a eternidade. Nenhum daqueles que mangavam 
de mim venceu na vida. Todos estão hoje aposentados 
pelo INSS, ganhando uma merreca. Silvio Adonias era um 
dos meus colegas, mais jovem do que eu. Sempre me tra-
tou muito bem. É ainda hoje meu maior amigo do querido 
Acari. É a aposentado como professor da UFRN. Meu gran-
de colaborador quando eu dirigia a COMPERVE.  Enquan-
to isso, eu moro na cobertura de um edifício para não escu-
tar barulho acima de minha cabeça. Vim para Natal e como 
meu pai não podia pagar a mensalidade da Casa do Estu-
dante, fui morar num Abrigo de Menores Carentes (Abri-
go Melo Matos). Todos os dias ia a pé para o Atheneu as-
sistir aulas à noite. Comecei a trabalhar na gráfica do Abri-
go e saí de lá para fundar uma gráfica na UFRN que depois 
se transformou em Editora Universitária. Fiz concurso para 
professor, aprovado em primeiro lugar. Hoje sou aposenta-
do como professor e diretor. Quando me aposentei isso ain-
da era permitido. Fui diretor durante 14 anos, deixei o cargo 
para assumir a presidência da COMPERVE onde fiquei 17 
anos até me aposentar. 
Geraldo Batista de Araújo, botador de água feliz.
Via email

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Valimento familiar na berlinda

Sabe aquela foto em que mulheres, filhos, sobrinhos e/
ou afins de autoridades aparecem aboletados nos lugares 
de maior destaque entre os auxiliares do dito cujo, por te-
rem ganho cargos importantes apenas e tão somente por 
sua condição de privança pelo parentesco com o poderoso 
de plantão? Pois é, enfim surgiu uma luz no final do túnel e 
tal permissividade pode estar com os dias contatos.

Em decisão monocrática, que ainda deve passar pelo 
crivo do plenário do STF, o ministro Marco Aurélio de 
Mello, atendendo reclamação feita por um advogado, con-
siderou “nepotismo”, portanto passível de revogação, por fe-
rir o disposto na Súmula Vinculante nº 13 do STF, a nomea-
ção de Marcelo Hodge, filho do prefeito do Rio, Marcelo Cri-
vella, para o cargo de secretário-chefe da Casa Civil da Pre-
feitura do Rio.

A decisão tem tudo para virar uma bola de neve e atingir 
muitos e bons parentes alçados ao poder pelo mérito con-
ferido pelo afilhadismo, prática tão antiga quanto comum 
entre nossos governantes. “Ao indicar parente em linha reta 
para desempenhar a mencionada função, a autoridade re-
clamada, mediante ato administrativo, acabou por desres-
peitar o preceito revelado no verbete vinculante nº 13 da 
Súmula do Supremo”, afirmou o ministro do Marco Aurélio 
de Mello em seu despacho.

E o que diz a tal súmula? “A nomeação de cônjuge, com-
panheiro ou parente em linha reta, colateral ou por afinida-
de, até o terceiro grau, inclusive, da autoridade nomeante 
ou se servidor da mesma pessoa jurídica investido em car-
go de direção, chefia ou assessoramento, para o exercício 
de cargo em comissão ou de confiança ou, ainda, de fun-
ção gratificada na administração pública direta e indireta 
em qualquer dos poderes da União, dos Estados, do Distrito 
Federal e dos Municípios, compreendido o ajuste mediante 
designações recíprocas, viola a Constituição”.

A vedação legal aí determinada para o nepotismo pare-
ce ser simples e cristalina. Mas aparentemente não é isso 
que pensem gestores dos quatro cantos do país, já que o 
que não falta, aqui e alhures, é parente nomeado para car-
gos importantes pelos que comandam poderes. “Nós preci-
samos ter apego ao estabelecido. E há um verbete de súmu-
la do Supremo muito explícito no que se revela reiterados 
pronunciamentos, afastando o nepotismo. (...) No Brasil, 
não precisamos de mais leis. Nós precisamos de homens, 
principalmente públicos, que observem as existentes. E o 
exemplo vem sempre de cima”, enfatizou o ministro.

E aqui no nosso terreiro potiguar, como cai a decisão do 
STF, se ratificada pelo pleno? Decerto, cai como uma bom-
ba, causando estragos em alguns secretariados vistosos, 
desde a equipe do governador Robinson Faria, onde se des-
taca a sua mulher, Julianne, indiscutivelmente onipresente 
no secretariado estadual, passando pelo novo time do pre-
feito de Natal, Carlos Eduardo, onde também se destaca a 
sua mulher, Andréa, peça de influência no xadrez político, 
descambando para o interior: a prefeita de Mossoró, Rosal-
ba Ciarlini, pode sofrer um baque e perder importantes au-
xiliares, como os dois filhos, Carlos Eduardo e Lorena, que 
ela nomeou como secretários, assim como ao primo Lhayre 
e à Katherine, mulher do deputado federal Beto Rosado, so-
brinho do marido Carlos Augusto; em Macau, o novo pre-
feito, jornalista Túlio Lemos, nomeou secretários a mulher, 
Andréa, o irmão Jonas, o tio João Bosco e até a mulher do vi-
ce-prefeito Rodrigo Aladim, Jemima.

Estes casos citados não são únicos do RN, obviamen-
te. A prática de nomear parentes sói acometer um grande 
número de gestores. Um levantamento nos diários oficiais 
pode mostrar que em terrenos político-administrativos, 
quem tem um parente mandatário pode ser rei. 

Plural Dodora Guedes
Jornalista    dodoraguedes@novojornal.jor.br

Excepcionalmente hoje, republicaremos o texto de 
Dodora Guedes da semana passada
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Carnaval
E esse carnaval atual?
Prezado leitor, é completamente diferente do meu tem-

po; não suporto vê-lo!
Leia os artigos do jornalista Vicente Serejo e Antônio 

Gui-marães dos Santos.
Natercio Costa

Via NOVOWhats

Carnaval – 2
Quero saber se pode fechar a rua e pedir dinheiro para 

brin-car Carnaval em praça pública? Decepcionada com o 
Carnaval de Natal, pois vai ser elitizado.

Já basta o Carnatal, agora um Carnaval onde as pessoas 
não tem espaço.
Teresa Cortez

Via NOVOWhats

Parceria público-privada municipal 
Quando se fala sobre parceria público-privada vem logo 

a ideia de tratar-se de assunto que só interessa e só se aplica 
à União, aos Estados, ao Distrito Federal, às Capitais e aos 
Municípios de grande porte. Enquanto na verdade pode ele 
interessar e se aplicar a Municípios de pequeno e médio 
porte, porque também pode ser utilizado para obras e ser-
viços que não exijam grandes investimentos.

Isto porque podem os pequenos e médios Municípios 
lançarem mão do instrumento da contribuição de melho-
ria decorrente de obras públicas que se faz presente no Có-
digo Tributário de quase todos os Municípios. Através dele 
pode ocorrer a divisão de custos de realização, por exemplo, 
de obras de implantação de calçamento de ruas, de praças e 
outros equipamentos.

Outrossim, mercados e mata-douros, boxes em ruas e 
praças públicas podem muito bem ser entregues à admi-
nistração de pessoas físicas e jurídicas, mediante licitação, 
quais passariam a arcar com despesas de manu-tenção, in-
clusive de água e energia. Para tanto cobrariam tarifas dos 
usuários e pagariam à administração municipal pela per-
missão ou concessão.

Diferente não seria com a promoção do Natal, do Ano 
Novo, do Carnaval, da Festa do Padroeiro ou da Padroei-
ra. Cabendo à administração municipal fazer a permissão, 
mediante licitação, dos bens públicos que assim teriam seu 
uso privatizado para exploração econômica, cobrando o 
acesso do público aos shows e outras atrações. Por sua vez 
sendo a administração municipal remunerada pela permis-
são ou concessão.

Havendo ainda a possibilidade de residentes ou comer-
ciantes localizados em determinadas ruas colaborarem 
através de associações de moradores ou de comerciantes 
para a manutenção do serviço de segurança pública daque-
las áreas. Sem esgotar as várias outras hipóteses de com-
-partilhamento entre a adminis-tração pública e os particu-
lares na execução de obras e serviços voltados para a me-
lhoria da qualidade de vida.
Alcimar de Almeida Silva

Via NOVOWhats

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Após a publicação do por-
tal da transparência alojado 
pela assembleia, que deu con-
ta da quantidade de cargos 
em comissão, além dos matri-
culados e seus respectivos sa-
lários, um associação sorratei-
ra ganhou força nas redes so-
ciais e nos protestos contra 
uma figura fundamental do 
estado democrático de direi-
to – a do cargo em comissão. 
O comissionado foi relacio-
nado à ideia de gasto perdulá-
rio, vida macia e salários exor-
bitantes. Tal olhar depreciati-
vo não é exatamente recen-
te. Ganha, na verdade, ares 
de evidência inquestionável 
quando situações como a en-
frentada pelo legislativo esta-
dual vêm à tona. Porém, nada 
poderia ser mais falso, além 
de injusto e, no final das con-
tas, também autoritário. An-
tes de me chamar de pernós-
tico, faça um esforço, vença a 
preguiça típica da leitura ligei-
ra das redes sociais e leve em 
consideração o que escrevo 
abaixo. Vamos lá.

É preciso, primeiro, não 
tomar a parte pelo todo, pon-
deração que deve constar no 
cinto de utilidades de quem 
deseja sair do pensamen-
to automático e heterônomo. 
Ainda que exista um caso ou 
outro de indicados com rala 
produção – contexto também 
encontrado entre concursa-
dos, ou não? -, esta não é a re-
alidade do trabalhador da po-
lítica. Como se diz no meio, 
quem tem expediente é ser-
vidor. O cargo em comissão 
vive sempre no fio da navalha. 
Sua segurança está apenas 
na confiança em que o eleito 
nele deposita e, sobretudo, na 
forma como o representante 
lhe atribui alguma importân-
cia (política e/ou técnica). Do 
contrário, a demissão, ou me-
lhor, exoneração se torna con-
sequência imediata. E o sujei-
to pega o beco de mãos vazias 
sem qualquer possibilidade 
de reclamação. Daí que não 
é incomum encontrar os ocu-
pantes de cargo, trabalhando 
no horário após o expediente 
e nos finais de semana.

Isto porque a sobrevivên-
cia política do seu chefe está 
intrinsecamente ligada ao seu 
ganha pão. Lembro-me de 
um motorista, provavelmen-
te cargo em comissão, de-
pois das dez da noite, espe-
rando um deputado no car-
ro na frente da minha casa, 
para lhe deixar em sua resi-
dência em seguida. “Ele não 
quer um café, não quer en-
trar? Aí fora é um pouco peri-
goso”, argumentei. “Não, ele já 
está acostumado”, respondeu. 
Logo após o rápido papo, o re-
presentante tornou a falar de 
pesquisa.

Sim, é verdade que ele não 
fez concurso como um juiz 
ou um professor. Mas sua atu-
ação não é menos relevan-
te. De sua inserção depende 
a representação democráti-
ca legitimada pelo voto. Afi-
nal, o Estado não é só ativida-
de-meio (médico, magistra-
do, técnico administrativo ou 
docente). É também ativida-
de-fim. E quem injeta o que 
o Estado vai fazer não é seu 
braço burocrático, mas o elei-
tor de maneira indireta, atra-
vés daquele que foi empos-
sado e continuará a depen-
der do brutal crivo das dispu-
tas eleitorais para no poder 
permanecer.

Quem tocará a política do 
Estado na forma do governo, 
quem lubrificará eleição após 
eleição a máquina com obje-
tivos consensuados com o ci-
dadão-eleitor será o grupo de 
partidos vencedor. Isto signi-
fica que o prefeito deve sim 
ter a condição de fazer polí-
tica e de ocupar o Estado po-
liticamente, óbvio que den-
tro de determinados limites 

estabelecidos na forma da 
lei. E ele não botará em prá-
tica a política sozinho. Se as-
sim fosse, seria presa fácil da 
burocracia, que também por-
ta uma visão política de mun-
do (só que sua visão políti-
ca não recebeu um único 
votinho sequer). Ele preci-
sa de profissionais indicados, 
para implementar sua agen-
da, inspecionar e acompa-
nhar suas políticas públicas. 
Se fracassar, será substituí-
do no próximo pleito. É ine-
vitável. Tem um monte que-
rendo o seu lugar. Sem elei-
to e sem cargo em comissão, 
o Estado adquire o viés de 
uma ditadura dos técnicos, 
que governarão sem o inves-
timento sufragado pelo elei-
tor soberano. Como ocor-
reu na ditadura de 1964-
1985 no Brasil, vale enfati-
zar. Os teóricos de período 
nomearam o regime em vi-
gor naquele momento de 
autoritarismo-tecnocrático.

Assim também acontece 
no caso das representações 
parlamentares. O deputado 
necessita analisar projetos 
e canalizar demandas ad-
vindas dos representados 
que ele expressa. Nada mais 
natural que mantenha in-
dicados na “base”, como se 
diz. Se o deputado estadu-
al tem votos na região oeste, 
ainda que a Assembleia este-
ja situada em Natal, é muito 
recorrente – e positivo – que 
alguns dos seus indicados 
dêem expediente em Pau dos 
Ferros ou em qualquer outro 
município. Caso tenha algu-
ma preocupação com sua re-
eleição – e é bom que nutra 
tal expectativa -, lutará para 

otimizar seu trabalho, benefi-
ciando os seus liderados.

Os vencimentos dos car-
gos em comissão, sempre ob-
jeto de muita maledicência, 
são semelhantes aos do mun-
do do futebol. É possível en-
contrar um ou outro com sa-
lário superior ao patamar de 
dez mil reais; o de secretá-
rio de primeiro escalão, por 
exemplo. Porém, a base da pi-
râmide ganha em torno de 2, 
3 mil reais. Às vezes, menos. 
A realidade do jogador de fu-
tebol – e do comissionado – 
não é a de um Neymar, mas, 
sem nenhum preconceito, a 
de um atleta do Alecrim.

Assim, antes de jogar ga-
solina na fácil fogueira da 
antipolítica, expelindo res-
sentimentos e preconceitos, 
pense que ali do outro lado 
está alguém com os mesmos 
problemas que os seus e que 
desempenha um papel im-
prescindível para o funcio-
namento da democracia.

Quanto aos exageros, e 
eles existem, não custaria 
nada também passar a olhar 
para quem tem o poder de 
indicar. Este sim deve car-
regar o zelo de ocupar poli-
ticamente os seus espaços 
de representação direta ou 
indireta com gente séria e 
comprometida. Criminali-
zar um trabalhador como é 
o comissionado se aproxi-
ma de brigar com o garçom 
porque a comida não veio 
a contento. Até serve para 
descarregar a raiva, mas ao 
custo de nada resolver e man-
ter a lógica do restaurante e o 
bolso do dono do negócio in-
tactos. Talvez, existam outros 
caminhos mais produtivos.

Cargo comissionado é trabalhador; 
não bandido

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

Você que nos acompanha no 
Facebook pôde conferir na 
manhã de ontem (22), uma live 
super bacana com a cantora e 
compositora potiguar, Vanessa 
Laís, que falou sobre seu novo 
álbum “Não há mais tempo”.

[Vídeo] Confusão em posto 
de gasolina deixa mulher 

desesperada: 

Lobão indefere questão de 
ordem de Randolfe para 

adiar sabatina de Moraes: 

Luis Fabiano é festejado por 
multidão de vascaínos em 

aeroporto no Rio: Lindo registro da praia de 
Búzios feito por Roberto 
Medeiros.

Daniel Menezes
danielmenezes@novojornal.jor.br

Jornal de
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Presidente e ministro da Fazenda avaliam que o país está em crescimento com sinais sólidos 
de recuperação. Para Michel Temer,  a aprovação da venda da Cedae, no Rio, é um exemplo

Temer e meirelles dizem que 
recessão já terminou no Brasil

O 
p r e s i d e n t e 
Michel Te-
mer e o mi-
nistro da Fa-
zenda, Hen-

rique Meirelles, disseram 
ontem (21) que a recessão 
já terminou no Brasil e que 
o país está em crescimen-
to, com sinais sólidos de 
recuperação.

Temer comentou a 
aprovação terça-feira (20), 
pela Assembleia Legisla-
tiva do Rio de Janeiro, do 
projeto que permite a pri-
vatização da Companhia 
Estadual de Águas e Esgo-
tos (Cedae). Segundo ele, 
com essa aprovação, o pro-
jeto deve ser enviado ainda 
hoje ao Congresso, visando 
às contrapartidas dos esta-
dos para receber recursos 
federais.

“Ontem (terça, 20), a as-
sembleia do Rio de Janeiro 
permitiu, por meio da apro-
vação de um projeto, a pri-
vatização da Cedae, que é 
um órgão importantíssi-
mo, o que nos entusiasma 
aqui, na área federal, a ten-
tar aprovar um projeto que 
deverá chegar hoje ao Con-
gresso, disse o presidente. 
"Nós só podemos auxiliar a 
União se tivermos essa con-
jugação: a lei federal, que 
autoriza as chamadas con-
trapartidas, e a lei estadual,  
fazendo as contrapartidas, 
sob pena de incidirmos na 
Lei de Responsabilidade 
Fiscal, o que seria política e 
economicamente desastro-
so para o governo federal”, 
acrescentou, durante a reu-
nião da Comissão Especial 
da Reforma da Previdência, 
no Palácio do Planalto.

Segundo Temer, o fato 
de a Assembleia Legislati-
va do Rio já ter aprovado a 
matéria serve como exem-
plo para que a área fede-
ral possa também buscar 
a aprovação dessa matéria 

no Congresso.
Ao abrir a reunião, o mi-

nistro da Fazenda, Henri-
que Meirelles, disse que o 
Brasil dá “sinais sólidos de 
recuperação”, com a subida 
e a valorização da Bolsa, o 
ganho de valores que tive-
ram o Banco do Brasil, a Pe-
trobras, a Vale, e com a que-
da do risco Brasil e do dólar.

“Tudo isso é mensagem 
de confiança no ajuste e 
nas reformas que estamos 
fazendo. É um apoio pro-
fundo às mudanças funda-
mentais. Todas as reformas 
disponibilizarão recursos 
para a sociedade brasilei-
ra. Crescimento dos gastos 
geraria crise, não fosse esse 
tipo de medida tomada”, 
afirmou.

De acordo com o minis-
tro, o Brasil hoje está cres-
cendo e a recessão termi-
nou. “É uma recuperação 
sólida, impulsionada por 
medidas fundamentais. A 
PEC do Teto foi impulsio-
nadora desse crescimen-
to e a da Previdência, além 
de ser fundamental, está no 
centro desse processo. A 
mensagem [a ser passada] 
é de que é mais importante 
ter a segurança de que vão 
receber a aposentadoria do 
que a expectativa de que 
vão se aposentar um pou-
quinho mais cedo ou tarde, 
gerando insegurança no fu-
turo”, disse Meirelles.

Sobre a reforma tributá-
ria, o ministro afirmou que 
pretende reduzir em um 
quarto o tempo de trabalho 
que é destinado ao paga-
mento de impostos. "Além 
de [o sistema tributário] 
ser complicado, tem o pro-
blema do tempo gasto para 
se pagar imposto. O tempo 
médio é 2,6 mil horas por 
ano [de trabalho], pelas em-
presas, só para conseguir 
pagar. Com todas essas me-
didas que estão sendo to-
madas, será possível redu-
zir esse tempo para menos 
de 600 horas".

Pedro Peduzzi  
Do NOVO

// Presidente michel Temer considera que a venda da cedae, do Rio, vai auxiliar na aprovação do projeto de renegociação da dívida dos estados 

BETO BARATA / PR

O presidente da República, 
Michel Temer, abriu seu dis-
curso, durante reunião com a 
comissão da reforma da pre-
vidência no Planalto, para de-
fender a necessidade de mu-
danças no benefício e aler-
tou que, caso não haja a refor-
ma, os programas sociais do 
governo podem ser prejudi-
cados. Segundo Temer, a re-
forma da previdência não é só 
para aqueles que vão se apo-
sentar, mas representa a sus-
tentabilidade e a tranquilidade 
dos trabalhadores. "Se houver 
desestruturação econômica 
da União, isso vai representar 
problemas para outros progra-
mas", afirmou, citando o Fun-
do de Financiamento Estudan-

til (Fies) e o Bolsa Família. 
Temer disse ainda que era 

preciso combater "dados equi-
vocados e não verdadeiros", 
pois eles prejudicam "a per-
cepção daqueles que querem 
discutir a previdência". "Di-
zem agora que estão exigindo 
49 anos para você se aposen-
tar; não é bem isso. Se fizer 25 
anos de contribuição e 65 anos 
de idade, você parte de 76% da 
aposentadoria. Se começou 
com 20 anos e contribuiu 45 
anos, tem 96% da aposentado-
ria", comentou.

Em sua fala, Temer desta-
cou o sucesso da aprovação 
de matéria no Congresso Na-
cional, disse que a PEC do teto, 
que limita os gastos públicos, 
é "algo inédito e que teve uma 
aprovação muito significativa". 
Além disso, destacou, a medi-

da "teve fortíssima repercussão 
na retomada da confiança". 

Ao listar as ações do gover-
no, o presidente destacou tam-
bém a aprovação da reforma 
do ensino médio e disse que 
"outras tantas matérias de difí-
cil aprovação, ou que estavam 
paralisadas, foram prontamen-
te aprovadas". Temer citou ain-
da a valorização das estatais 
como a Petrobras na Bolsa de 
Valores e reforçou o discur-
so de que o seu governo "evi-
dentemente" "passa a ser um 
governo tido com reformista". 
"O que mais desejamos é, ao 
longo desses dois anos e pou-
co, deixar o País inteiramente 
reformulado". 

O presidente destacou as 
suas reformas, citou a moder-
nização da legislação trabalhis-
ta e lembrou que a Constitui-

ção já prevê o reconhecimen-
to das convenções e acordos 
coletivos do trabalho. Segun-
do ele, a proposta trabalhista 
enviada ao Congresso resul-
tou de uma "concordância en-
tre empregados e empregado-
res". "O que também é bastan-
te inédito e revela um governo 
de bastante conversa, do diá-
logo", afirmou, reiterando que 
acredita que a reforma traba-
lhista será aprovada "razoavel-
mente fácil". 

Presente na reunião, o pre-
sidente da Câmara, Rodrigo 
Maia (DEM-RJ), disse que o go-
verno "tem seu total apoio para 
debater e avançar a reforma da 
previdência". "Os brasileiros sa-
bem que, sem reequilíbrio das 
contas públicas, nosso futuro 
está colocado e colocado de 
uma forma negativa". 

Reforma  não é só para aqueles que 
vão se aposentar, afirma presidente
 carla araújo 
Da Agência Estado
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De acordo com dados a Receita Federal, apenas 45,5% dos mais de 88,1 mil 
Microempreendedores Individuais (MEI) pagaram a contribuição de janeiro

Mais da metade dos MEI
no RN está inadimplente

P
elo menos 54% 
dos 88.161 mi-
croempreende-
dores individu-
ais (MEI) no Rio 

Grande do Norte, devidamen-
te formalizados, deixaram de 
cumprir com suas obrigações 
tributárias em janeiro, segun-
do divulgou a Receita Fede-
ral. Eles estão inadimplentes 
com o pagamento do Docu-
mento de Arrecadação Sim-
plificada (DAS), que é a guia 
de contribuição mensal do 
programa. Os atrasos no pa-
gamento das guias de contri-
buições deixam o empreen-
dedor descoberto dos benefí-
cios previstos para essa cate-
goria jurídica.

O boleto é referente ao re-
colhimento da contribuição 
previdenciária e de tributos 
como o Imposto Sobre Servi-
ço (ISS) e Imposto sobre Cir-
culação de Mercadorias e Ser-
viços (ICMS). Essa contribui-
ção garante benefícios, como 
os auxílios doença e materni-
dade. “Quando o MEI deixa de 
pagar, ele fica descoberto dos 
benefícios como esses”, diz a 
coordenadora do MEI no Se-

brae no Rio Grande do Norte, 
Ruth Suzana Maia.

A inadimplência, segundo 
a coordenadora do MEI, pode 
gerar dificuldades de acesso 
ao crédito e o empreendedor 
corre o risco de perder o tem-
po de contribuição. No caso 
de querer ser aposentar, fica 
impedido devido o  atraso. Se 

o empreendedor não pagar a 
guia por um ano consecutivo, 
perde a condição de segurado 
da previdência. 

O não pagamento do DAS 
também atrapalha os negó-
cios. Se o MEI  estiver partici-
pando de concorrência públi-
ca, não tem como apresentar 
as certidões negativas, poden-

do ser eliminado do certame. 
Se a inadimplência perdurar 
por cinco anos, o microem-
preendedor pode entrar na 
dívida ativa da União. “A re-
comendação para quem está 
nessa situação de inadim-
plência, é sempre tentar pa-
gar a cada mês uma guia atual 
e outra atrasada até que a situ-

ação seja regularizada”, acon-
selha a coordenadora.

De acordo com a Lei Com-
plementar 123/2006, o MEI é 
enquadrado no Simples Na-
cional e fica isento dos tribu-
tos federais (Imposto de Ren-
da, PIS, Cofins, IPI e CSLL). O 
cálculo do DAS corresponde 
a 5% do salário mínimo, a tí-
tulo da Contribuição para a 
Seguridade Social, mais R$ 1 
de Imposto sobre Circulação 
de Mercadorias e Serviços 
(ICMS) e/ou R$ 5 de Imposto 
sobre Serviços (ISS).

Para ser um Microempre-
endedor Individual é preciso 
ter um faturamento de no má-
ximo R$ 60 mil por ano, não 
participar de outra empresa 
como sócio ou titular, ter até 
um empregado contratado 
que receba o salário mínimo 
ou o piso da categoria e estar 
enquadrado na lista das 370 
atividades permitidas e apro-
vadas pelo Comitê Gestor do 
Simples Nacional. Entre as 
vantagens oferecidas por essa 
lei está o registro no Cadastro 
Nacional de Pessoas Jurídicas 
(CNPJ), o que facilita a aber-
tura de conta bancária, pedi-
do de empréstimos e emissão 
de notas fiscais.

Da Agência Sebrae 

// Ruth Suzana Maia, do Sebrae-RN, explica que inadimplência dificulta acesso do MEI ao crédito

REPRODUÇÃO

A corregedoria do Minis-
tério da Fazenda pedirá 
a anulação de todos os 

julgamentos feitos pelo Con-
selho Administrativo de Re-
cursos Fiscais (Carf) em que 
houve irregularidade na atua-
ção dos conselheiros investiga-
dos na Operação Zelotes. Qua-
se dois anos depois de a ope-
ração revelar um esquema de 
pagamento de propinas no 
conselho, a corregedoria já pe-
diu ao Carf a anulação de qua-
tro processos.

O órgão informou que en-
trará com representação de 
nulidade em todos os pro-
cessos nos quais houver in-

dícios de irregularidade na 
atuação de conselheiros, de-
pois de concluída a investiga-
ção. O Carf é a última instân-
cia administrativa para se re-
correr de uma multa aplicada 
pela Receita Federal. O con-
selho é formado por repre-
sentantes da Fazenda e dos 
contribuintes.

Já foram feitas à Justiça 15 
denúncias pelo Ministério Pú-
blico Federal na Operação Ze-
lotes em processos em que as 
autuações da Receita Federal 
somam pelo menos R$ 30 bi-
lhões. A corregedoria é parte 
da força-tarefa da operação e 
a tendência é de que seja pe-
dida nulidade nos processos 
já denunciados pelos procura-
dores, o que levaria a um novo 
julgamento dos casos.

CERVEJARIA
Apenas um dos pedidos 

de anulação feito pela Fazen-
da ao Carf foi julgado - e nega-
do. O processo envolvia uma 
autuação do empresário Wal-
ter Farias, dono da Cervejaria 
Petrópolis, no valor de R$ 8,6 
milhões, e há suspeita de pa-
gamento de propina a conse-
lheiros para reduzir a multa. A 
assessoria do empresário in-
formou que o processo contra 
ele foi arquivado na Justiça Fe-
deral e continua apenas contra 
outras partes. 

O pedido de anulação foi 
analisado por uma turma or-
dinária do Carf, que entendeu 
não haver ainda provas sufi-
cientes, já que não houve de-
cisão judicial, apenas a denún-
cia do Ministério Público Fe-

deral. A Procuradoria da Fa-
zenda informou que recorrerá 
à câmara superior do conse-
lho, que é quem dará a última 
palavra.

O presidente do Carf, Car-
los Alberto Barreto, disse que 
cada pedido será analisado 
de forma diferente e individu-
al pelo órgão e que, dependen-
do das provas, algumas tur-
mas poderão decidir pela nu-
lidade e outras não. Ele espera 
receber pedidos de anulação 
em todos os processos em que 
as investigações foram con-
cluídas pelo Ministério Públi-
co Federal e acredita que as 
denúncias vão além das 15 já 
apresentadas.

Barreto minimizou, porém, 
o impacto dos "rejulgamentos" 
no dia a dia do conselho. "É um 

número pequeno diante da 
quantidade de processos que o 
Carf julga", ponderou.

Para o presidente da Or-
dem dos Advogados do Bra-
sil (OAB), Cláudio Lamachia, 
os julgamentos do Carf devem 
ser anulados se houver conde-
nação transitada em julgado, 
quando não cabe mais recur-
so. "Um ato viciado por corrup-
ção não pode prevalecer. Será 
preciso recomeçar do zero 
os casos onde isso for prova-
do. Agora, a mera suspeita ou 
uma acusação não bastam", 
afirmou.

Tanto a corregedoria quan-
to o Carf alegam que os pro-
cessos são sigilosos e não infor-
maram em quais processos fo-
ram feitas representações para 
anular os julgamentos.

// Recursos fiscais

Fazenda quer anular julgamentos no 
Carf que somam multas de R$ 30 bilhões

O programa habitacio-
nal Minha Casa Minha 
Vida precisa de mu-

danças qualitativas, afirmou 
o ministro das Cidades, Bru-
no Araújo. Depois da quitação 
de dívidas com construtoras e 
do recente anúncio de reajuste 
nas faixas de renda, amplian-
do o acesso da nova classe mé-
dia, o programa deverá dar um 
salto na questão de ocupação 
territorial, a fim de ser tornar 
"mais urbano e mais humano", 
afirmou o ministro

"Agora que não temos mais 
cobrador batendo na porta de 

casa, precisamos, além de su-
prir a questão do déficit habi-
tacional - atualmente na casa 
dos 6 milhões -, pensar nos as-
pectos paisagísticos e urbanís-
ticos, pois muitos desses em-
preendimentos ficam margi-
nalizados dentro do municí-
pio", disse nesta segunda-feira, 
20, o ministro, em seminário 
na Fundação Fernando Henri-
que Cardoso, no centro de São 
Paulo.

Segundo ele, entre os bene-
ficiários do programa, as prin-
cipais reclamações estão re-
lacionadas à falta de seguran-
ça e difícil acesso a transpor-
te e pontos de comércio. "Há 
ainda muitos casos de roubo e 

vandalismo durante as obras, e 
uma das formas de reduzir isso 
é limitar os ambientes dos con-
juntos habitacionais do pro-
grama", afirmou Araújo. O mi-
nistro mencionou ainda que 

pretende apostar em parce-
rias com outros órgãos e mi-
nistérios para melhorar a efi-
ciência do programa e rever 
os parâmetros de governança 
e transparência. Para este ano, 
está prevista a entrega de 610 
mil unidades: 170 mil na faixa 
1, 40 mil na faixa 1,5 e 400 mil 
nas faixas 2 e 3.

Outras apostas do governo 
na área da habitação para 2017 
são o Cartão Reforma, linha de 
crédito para a reforma de casas 
em condições precárias, e a re-
gularização fundiária, por meio 
da medida provisória 759, que 
ele chamou de "revolução si-
lenciosa". A professora da Uni-
versidade Federal do ABC Ro-

sana Denaldi, que também 
participou da mesa no even-
to, afirmou que a regulariza-
ção fundiária e o chamado "di-
reito de laje" ainda carecem de 
muito debate. "Há vários muni-
cípios descontentes por não te-
rem participado da discussão. 
É um marco muito importan-
te para ser discutido por meio 
de MP sem um amplo debate 
com a sociedade", ponderou. 

"É preciso aprimorar pro-
gramas habitacionais, mas 
sem esquecer da urbaniza-
ção das favelas e de investi-
mento em saneamento bási-
co, já que 100 milhões de bra-
sileiros seguem sem esgoto no 
País,"disse ela. 

// Déficit 

Programa habitacional Minha Casa Minha 
Vida precisa de reforma, diz Bruno Araújo

// Ministro das Cidades, Bruno 
Araújo

DOMINGOS TADEU / ABr

Anna Carolina Papp 
Da Agência Estado 

Inflação 
prevista pelos 
consumidores 
recua 

A proporção de 
consumidores 
que prevê 

inflação abaixo do limite 
superior de tolerância 
do regime de metas 
adotado pelo governo, 
que é 6,5%,  aumentou 
gradativamente  em 6,4 
pontos percentuais, ao 
passar de 32,5% para 
38,9% do total, entre 
janeiro e fevereiro deste 
ano. Esta percepção de 
expectativa de queda 
da inflação ocorreu em 
todas as faixas de renda.

Segundo dados 
divulgados ontem 
(21) pelo Instituto 
Brasileiro de Economia 
da Fundação Getulio 
Vargas (Ibre/FGV), a 
expectativa mediana dos 
consumidores brasileiros 
para a inflação nos 12 
meses seguintes recuou 
0,3 ponto percentual de 
janeiro para fevereiro, ao 
passar de 7,9% para 7,6%. 

Segundo a pesquisa 
Expectativa de Inflação 
dos Consumidores, este 
é o menor valor desde 
os 7,2% de janeiro de 
2015 e o terceiro recuo 
mensal consecutivo, o 
que levou o indicador a 
fixar-se em fevereiro em 
3,8 pontos percentuais 
abaixo do mesmo 
mês do ano anterior 
– quando chegou a 
alcançar o máximo da 
série histórica de 11,4%.  

A pesquisa divulgada 
pela FGV mostra a 
posição da entidade 
sobre as causas desta 
redução. O economista 
da FGV Pedro Costa 
Ferreira avalia que 
parece clara a percepção 
de uma desaceleração 
rápida da inflação para 
os próximos meses.

“As oscilações 
do Indicador de 
Expectativas de Inflação 
costumam carregar 
informações obtidas 
pelos consumidores 
sobre a inflação 
recente. No momento, 
a percepção de 
desaceleração rápida da 
inflação nos próximos 
meses parece clara. 
Outro fato é que a 
queda da inflação 
está ocorrendo mais 
rapidamente entre as 
famílias de renda mais 
elevada, com maior 
escolaridade, e acesso 
a informação”, avaliou o 
economista.

FAIXA DE RENDA
Apesar de a  

expectativa de queda 
da taxa de inflação ter 
ocorrido em todas as 
faixas de renda familiar, 
o destaque ficou com 
as famílias com renda 
mensal superior a R$ 
9,6 mil, cuja previsão 
mediana de 6,4% ficou 
abaixo do limite superior 
de tolerância do regime 
de metas do Banco 
Central.

A expectativa maior 
da inflação para os 
próximos meses ficou 
com as famílias com 
menor taxa de renda, até 
R$ 2,1 mil. Nesta faixa de 
renda a expectativa de 
inflação futura ficou em 
8,5% caindo para 7,9% 
entre os conumidores 
que granham de R$ 2,1 
mil e R$ 4,8 mil. Entre as 
famílias com renda entre 
R$ 4,8 mil e R$ 9,6 mil, a 
expectativa de inflação 
para os próximos meses 
ficou em 7,5%.

// Expectativa

Nielmar de Oliveira 
Da Agência Brasil

Lorenna Rodrigues 
e Fábio Fabrini
Da Agência Estado 
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A Penitenciária Esta-
dual de Alcaçuz, em 
Nísia Floresta, rece-

beu ontem a vistoria de fuzi-
leiros navais. O grupo milita-
res da Marinha do Brasil rea-
lizou a busca por armas, dro-
gas e aparelhos celulares no 
Pavilhão 5 da unidade prisio-
nal, como é mais conhecido 
o Presídio Estadual Rogério 
Coutinho Madruga. 

A ação faz parte da “Ope-
ração Varredura”. O objetivo é 
retirar materiais alheios à es-
trutura prisional. O Pavilhão 
05 é a quinta unidade a ser 
vistoriada pelas Forças Arma-
das desde o ínicio do ano. A 
medida decorre da rebelião 
ocorrida no presídio de Alca-
çuz, em 14 de janeiro, que re-
sultou na morte de 26 pesso-
as. Até o momento, já foram 
inspecionadas a Penitenciá-
ria Estadual de Parnamirim 
(PEP), em Parnamirim, a Pe-
nitenciária Agrícola Dr. Mario 
Negócio e a Cadeia Pública 
de Mossoró, ambas em Mos-
soró, e o Presídio Provisório 
Professor Raimundo Nonato, 
na zona Norte de Natal.

Para o serviço de busca e 
vistoria, os fuzileiros não têm 
qualquer contato com os de-
tentos. Os militares contam 
com o auxílio de agentes peni-
tenciários do Grupo de Ope-
rações Especiais (GOE), uni-
dade de elite da Secretaria de 
Justiça e da Cidadania (Sejuc). 
Nas áreas externas das unida-
des prisionais, o apoio é feito 
por homens da Polícia Militar.

Ontem, 21, o presidente 
Michel Temer editou a Medi-
da Provisória 769 para abrir 
crédito extraordinário de R$ 
100 milhões em favor do Mi-
nistério da Defesa. O recurso 
será destinado ao apoio logís-
tico para emprego das Forças 
Armadas no Sistema Peniten-
ciário Brasileiro e no reforço 
da Segurança Pública nos Es-
tados. O montante vai servir 
para a manutenção dos tra-
balhos no Rio Grande do Nor-
te, bem como nos outros es-
tados que enfrentaram rebe-
liões sangrentas, como Ama-
zonas e Roraima.

A cooperação entre os en-

tes locais e federais no com-
bate ao crime organizado e 
na modernização dos pre-
sídios é um dos pontos do 
Plano Nacional de Seguran-
ça Pública, lançado pelo go-
verno federal em janeiro em 
meio à crise no sistema pri-
sional em diferentes estados, 
que já resultou na morte de 
mais de 100 detentos.

O apoio do Ministério da 
Defesa será dado mediante 
a demanda dos governado-
res. Para isso, eles devem soli-
citar ao presidente um decre-
to de Garantia da Lei da Or-
dem (GLO), o instrumento 
legal que vai determinar o en-

vio dos militares. Nesse caso, 
o comando da operação fica 
a cargo das Forças Armadas.

Os militares só entrarão 
nos estabelecimentos prisio-
nais depois que as forças po-
liciais locais garantirem que 
não há risco. Os militares não 
terão contato com os presos, 
que deverão ser retirados das 
celas e demais dependências 
durante a inspeção em bus-
ca de armas, drogas e apare-
lhos celulares. As Forças Ar-
madas também vão oferecer 
treinamento para que as pró-
prias forças de segurança pú-
blica estaduais façam inspe-
ções regulares.

// Segurança

Fuzileiros da Marinha do Brasil 
realizam vistoria em alcaçuz

A vistoria nos presídios 
é uma das diversas ações 
promovidas pelo Ministério 
da Justiça para redução da 
violência no Rio Grande 
do Norte. Desde o último 
dia 17, Natal recebe efetivo 
da Força Nacional. Os 
agentes de segurança 
realizam operações 
conjuntas com as policiais 
federal, rodoviária federal 
e estaduais. Os homens 
estão montaram barreiras 
em vias estratégicas e 
fazem patrulhas urbanas 
em locais de alto risco. 
Os policiais militares da 
Força realizam abordagens 
a pessoas e buscas e 
varreduras em veículos, 
com o intuito de apreender 
armas, drogas ilegais e 
outros objetos roubados ou 
ilícitos.

Vale lembrar que na 
última segunda-feira, 20, 
o Ministério da Justiça 
autorizou a atuação 
da Força Nacional no 
Rio Grande do Norte 
por 180 dias. O foco 
da iniciativa está na 
redução de homicídios 
dolosos, feminicídios 
e violência contra a 
mulher; racionalização e 
modernização do sistema 
penitenciário; e combate 
integrado à criminalidade 

organizada transnacional 
(especialmente tráfico de 
drogas e armas) e ao crime 
organizado dentro e fora 
dos presídios.

O Plano Nacional de 
Segurança Pública foi 
lançado em janeiro, em 
meio à crise no sistema 
prisional em diferentes 
estados nos primeiros dias 
do ano, que já resultou 
na morte de mais de 100 
detentos. Com a iniciativa, 
o governo federal pretende 
reduzir em 7,5% o número 
anual de homicídios 
dolosos nas capitais do país 
em 2017. A partir de 2018, 
a meta será ampliada para 
cerca de 200 cidades no 
entorno das capitais.

Segundo o Ministério da 
Justiça, entre as principais 
ações do plano está a 
montagem do Núcleo de 
Inteligência, que envolverá 
as áreas de inteligência das 
polícias Federal, Rodoviária 
Federal, Militar e Civil e 
do estado e as áreas de 
inteligência penitenciária 
federal e estadual. Um 
mapa, atualizado em tempo 
real, marcará as áreas 
de incidência de crimes 
e outras informações, 
possibilitando a execução 
de operações específicas no 
combate à criminalidade.

// Varredura encontrou 144 itens proibidos, entre eles dois celulares, no Pavilhão 5 da unidade 
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esforço conjunto para 
conter crise no sistema

Polícia Civil investiga série de assassinatos ocorrida após óbito de um sargento da Polícia Militar 
de 42 anos que levou tiro nas costas em uma lanchonete localizada no centro do município

Onze são mortos após homicídio 
de policial em Ceará-Mirim

O
nze pessoas 
foram assassi-
nadas entre a 
noite da segun-
da-feira e a tar-

de de ontem na cidade de Ce-
ará-Mirim, região metropolita-
na de Natal. A contabilização 
dos homicídios foi feita pelo 
Observatório da Violência do 
RN (Obvio).

Os crimes aconteceram 
após a morte do sargento da 
Polícia Militar, Jackson Sid-
ney Botelho Matos, de 42 anos, 
executado a tiros em uma lan-
chonete no Centro do municí-
pio. O PM era operador de rá-
dio e estava lotado no 11º Bata-
lhão da corporação, que é res-
ponsável pelo patrulhamento 
na região onde aconteceram 
os crimes.

De acordo com a Polícia 
Militar, Jackson Sidney esta-
va no estabelecimento, na noi-
te da segunda, quando dois 
homens se aproximaram em 
um veículo Gol, de cor ver-
melha. Os suspeitos abriram 
fogo contra o policial, que caiu 
morto.

Apesar de nove assassina-
tos terem se seguido na mes-
ma cidade após a morte do 

policial militar, ninguém con-
firma ainda a relação entre os 
casos. A Polícia Civil vai inves-
tigar os homicídios.

A Divisão de Homicídios 
e Proteção a Pessoa (DHPP) 
atua com quatro equipes em 
Ceará-Mirim para tentar eluci-
dar as nove mortes. Uma delas 
é coordenada pela Força Na-
cional, que está em Natal por 
conta do Plano nacional de Se-

gurança Pública do Governo 
Federal.

Dos nove homicídios, se-
gundo a polícia, seis aconte-
ceram na comunidade da Bai-
xa do Rato, outro na Cidade de 
Deus, mais um no Brogodó e 
o outro em Jacoca. Nenhum 
dos casos foi esclarecido ain-
da, mas a maior parte deles 
tem características de execu-
ção, assim como a do sargen-

to Botelho.
Ainda de acordo com os 

números levantados pelo Ob-
vio, até o registro da morte de 
Jackson Sidney Botelho Ceará-
-Mirim havia tido 20 ocorrên-
cias de assassinato neste ano 
de 2017. O episódio alavancou 
uma onda de homicídios que 
quase atingiu a metade desse 
total.

O fim de semana passa-

do também foi violento no Rio 
Grande do Norte. Foram 22 
pessoas vítimas de assassinato 
em territórios potiguares entre 
a noite da sexta-feira passada e 
o domingo.

O Observatório da Violên-
cia do RN aponta que até as 
10h da manhã de ontem ocor-
reram 347 Condutas Violentas 
Letais Intencionais (CVLIs) no 
estado em 2017. São as mortes 

provocadas com intenção por 
terceiros, que incluem homicí-
dios, latrocínios, etc.

No ano passado, foram re-
gistrados 251 casos no mesmo 
período, de acordo com a con-
tabilização do Observatório. 
Isso significa um crescimen-
to de 36,25% de CVLIs de um 
ano para o outro.

A Polícia Civil trabalha na 
investigação para elucidação 
dessa grande demanda de 
ocorrências do Rio Grande do 
Norte. Uma das maiores recla-
mações da categoria, inclusive, 
é a falta de efetivo para dar va-
zão aos inquéritos.

CHACINA
Esta não é a primeira vez 

que homicídios em sequência 
são registrados no município 
da Grande Natal. Uma chacina 
deixou quatro mortos em uma 
casa do bairro Barretão no dia 
16 de janeiro. De acordo com 
testemunhas, cinco homens 
invadiram a casa e executaram 
as vítimas a tiros.

Na época da chacina, 
acontecia o confronto entre 
presos do Sindicato do RN e 
do PCC na Penitenciária Es-
tadual de Alcaçuz, o que le-
vou as investigações a apon-
tarem uma relação entre às 
vítimas e às facções.

Renato Vasconcelos 
Do NOVO

// Jackson sidney Botelho Matos estava de folga quando foi atacado por homens que chegaram em um carro vermelho

REPRODUÇÃO
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Em encontro de meteorologistas da região Nordeste, realizada em Natal, os especialistas 
concluem que, até maio, precipitações deverão ser mais intensas no Alto Oeste e Vale do Assu 

Chuvas não devem abastecer os 
grandes reservatórios do estado

A
s chuvas previs-
tas para cair no 
Rio Grande do 
Norte nos pró-
ximos três me-

ses devem girar em torno de 
500mm, o que não será sufi-
ciente para encher os gran-
des reservatórios. A tendên-
cia é de que as precipitações 
apresentem um comporta-
mento próximo da normali-
dade climatológica em gran-
de parte do norte do Nordes-
te, incluindo o estado. 

A conclusão está no rela-
tório da II Reunião de Análi-
se e Previsão Climática para 
a Região Nordeste do Bra-
sil, encerrada ontem (21) na 
sede da Empresa de Pesquisa 
Agropecuária do Rio Grande 
do Norte (EMPARN).

O encontro contou com 
a participação dos meteoro-
logistas de instituições esta-
duais, além do INPE/INMET 
e Ministério da Agricultu-
ra, Pecuária e Abastecimen-
to (MAPA). De acordo com 
o gerente de Meteorologia 
da Emparn, Gilmar Bristot, as 
chuvas serão mais intensas 
em regiões como o Alto Oes-
te e Vale do Assu. Já em áreas 
como o Seridó, Agreste e Li-
toral as precipitações devem 
ser mais escassas.

Segundo ele, embora não 
sejam suficientes para abas-
tecer os grandes reservató-
rios, poderão garantir, porém, 
“uma boa recarga de água nas 
pequenas bacias”

As previsões são de que 
choverá em quase todo o es-

tado em condições próximas 
ao normal, assim como em 
quase todo o Ceará, Norte do 
Maranhão e do Piauí. Já a Pa-
raíba, Pernambuco, Alagoas, 
Sergipe, parte norte da Bahia, 
central do Piauíe Sul do Ce-
ará devem ficar com chuvas 
abaixo do normal e a faixa li-
torânia que vai do Sul poti-
guar ao norte baiano aparece 
nas previsões como área de 
baixa visibilidade. 

No mês de março a reu-
nião dos especialistas será 
realizada em Pernambuco, 

para a divulgação do prog-
nóstico para a quadra chu-
vosa de abril a junho, para o 
Nordeste, evidenciando prin-
cipalmente a região leste.

ANÁLISE
Para chegar ao prognós-

tico climático para o perío-
do de março, abril e maio de 
2017 na Região Nordeste do 
Brasil, os meteorologistas 
analisaram campos atmosfé-
ricos e oceânicos de grande 
escala, como vento em super-
fície e em altitude, pressão ao 

nível do mar, temperatura da 
superfície do mar, entre ou-
tros, somados a dados estatís-
ticos de diversas instituições 
de meteorologia do Brasil 
(como a FUNCEME, INMET, 
CPTEC/INPE) e do exterior.

Segundo concluíram, há 
uma condição de neutralida-
de no oceano Pacífico equa-
torial, com algumas peque-
nas áreas na parte central ain-
da apresentando anomalias 
negativas de Temperatura da 
Superfície do Mar (TSM) al-
cançando até -1ºC.

“O enfraquecimento do 
Fenômeno La Niña ocorreu 
de acordo com os resultados 
dos modelos de previsão de 
anomalia de TSM, e a condi-
ção de neutralidade deverá 
prevalecer no Oceano Paci-
fico equatorial nos meses de 
março, abril e maio”, diz o re-
latório do encontro.

Já no Oceano Atlântico, 
as águas estão mais aqueci-
das do que o normal em toda 
a bacia tropical, porém, com 
aquecimento ligeiramen-
te mais pronunciado em ter-
mos de abrangência de áreas 
aquecidas na bacia norte, de 
forma que o dipolo do Atlân-
tico, ou seja, fenômeno ocea-
no/atmosférico que inibe ou 
aumenta a formação de nu-
vens, apresentou, em janei-
ro, índice de +0,31, indicativo 
de uma condição ainda não 
favorável ao posicionamen-
to da Zona de Convergência 
Intertropical, (ZCIT), sobre o 
setor norte do Nordeste.

Isso indica, segundo os 
meteorologistas, que as áre-
as mais ao norte da região se-
rão beneficiadas com as chu-
vas provenientes da atuação 
desta Zona de Convergência, 
enquanto que as áreas mais 
ao sul da região serão pouco 
influenciadas pelas chuvas 
deste sistema meteorológico. 
Devido a algumas variabili-
dades, como cobertura vege-
tal, proximidade do oceano e 
efeitos topográficos, os espe-
cialistas sugerem o acompa-
nhamento das previsões diá-
rias de tempo, análises e ten-
dências climáticas semanais, 
divulgadas pelos Núcleos de 
Meteorologia. 

Cláudio Oliveira 
Do NOVO

Uma grande ação cri-
minosa planejada 
para roubar o cofre 

da empresa de transporte de 
valores Brinks, na Estância, 
deixou um rastro de confron-
tos com a polícia e aterrorizou 
moradores de diversos bairros 
da zona oeste com os tiroteios 
ouvidos durante a madruga-
da de ontem (21). Cerca de 
20 criminosos, segundo a Polí-
cia Militar (PM), fizeram parte 
da ação que explodiu o muro 
da loja de conveniência de um 
posto de combustível que fica 
ao lado da empresa para ter 
acesso direto à sala do cofre, o 
que indicaria o conhecimento 
do interior do prédio. 

Informações ainda não 
oficiais apontam que a quan-
tia roubada dos cofres da em-
presa ultrapassa os R$ 60 mi-
lhões. Moradores contam 
que a troca de tiros durou 
mais de uma hora. Pelo me-
nos três policiais foram feri-
dos, mas todos sem gravida-
de. O comandante da PM, co-
ronel Vanildo Maranhão, em-
possado ontem (20) no cargo, 
disse,  que o grupo é “altamen-
te organizado, preparado e 
treinado”, e não tinha sotaque 
pernambucano, mas do Su-
deste ou Sul do país. Para con-
sumar o roubo, a quadrilha fez 
um cerco de 360 graus à em-
presa por volta das 2h da ma-

drugada. Além de fazer cin-
co pontos de bloqueio em 
vias dos arredores, uma blitz 
do Batalhão de Policiamento 
de Trânsito, que fica perto da 
transportadora de valores foi 
atacada pelos bandidos. Um 
policial foi baleado na perna 
com um tiro de fuzil. A PM in-
formou que o militar foi leva-
do ao Hospital da Restauração 
e passa bem.

Enquanto o grupo estava 
no interior da empresa arrom-
bando o cofre, a Batalhão de 
Polícia de Radiopatrulha che-
gou ao local e fez o cerco. A 

Companhia Independente de 
Operações Especiais entrou 
no prédio com o grupo tático, e 
houve novo confronto com os 
criminosos. Dois policiais fo-
ram baleados de raspão, um no 
braço e o outro na orelha. Am-
bos foram socorridos e passam 
bem, sem risco de morte.

O interior do prédio fi-
cou bastante danificado, as-
sim como a loja de conveni-
ência usada para que os as-
saltantes tivessem acesso à 
transportadora. Além disso, 
vídeos divulgados em redes 
sociais mostram o barulho do 

tiroteio intenso e prolonga-
do, ouvido em diferentes pon-
tos da cidade, que durou mais 
de uma hora. Na rua, dois veí-
culos blindados, uma Blazer e 
uma Hillux, foram abandona-
dos nos arredores. Em um dos 
veículos foi encontrado um fu-
zil, além de munição e carre-
gadores. Em vários pontos da 
cidade, o grupo fez trincheiras 
com carros incendiados para 
atrapalhar a perseguição fei-
ta pela polícia, o que transofr-
mou o Recife em um cenário 
de guerra. Até agora, ninguém 
foi preso. 

// Recife

Quadrilha faz assalto de R$ 60 
milhões em empresa de valores 
Sumaia Villela  
Agência Brasil

// Bandidos abandonaram carros pelas avenidas para dificultar perseguição 
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// Lagoa de Extremoz, que abastece a maior parte da Zona Norte de Natal, está com a sua lâmina de água reduzida em mais da metade

FRANKIE MARCONE / NOVO

FÁBIO CORTEZ / ARQUIVO NOVO

// Terrorismo

Paris perdeu 1,5 milhão 
de turistas em 2016

Cerca de 1,5 milhão 
de turistas deixaram 
de ir a Paris no ano 

passado devido à ameaça 
terrorista, mostra relatório 
publicado nesta terça-feira 
(21) pelo Comitê de Turismo 
da Île-de-France, região 
onde fica a capital francesa. 
A informação é da Radio 
France Internationale (RFI).

Os atentados de 2015 
em Paris assustaram os 
turistas, especialmente os 
estrangeiros. No ano passado, 
os hotéis registraram 
queda total de 9% em suas 
reservas de visitantes em 
relação a 2015. A baixa mais 
significativa está entre os 
turistas chineses: quase 
270 mil deixaram de visitar 
Paris – uma diminuição de 
21,5%. No entanto, no setor 
hoteleiro, os japoneses são 
os principais responsáveis 
pelos prejuízos: eles fizeram 
225 mil reservas a menos em 
2016, o que corresponde a 
uma queda de 41,2%.

Entre os visitantes 
europeus, os russos foram 
os que mais deixaram de 
ir à capital francesa. Paris 
recebeu cerca de 65 mil 
visitantes da Rússia em 
2016, uma diminuição de 
27,6%. Depois deles, estão 
italianos (-26,1%), espanhois 
(-9,9%) e britânicos (-8,6%). 
Os monumentos e centros 
culturais também sofreram 
com os atentados. A Torre 
Montparnasse, o Arco do 
Triunfo, os museus do 

Louvre e d'Orsay, além do 
Castelo de Versalhes e da 
Disneylândia, registraram 
quedas importantes no 
número de visitantes. O 
único dos grandes centros 
culturais a registrar aumento 
foi o Pompidou, que teve 
alta de 9% na frequência de 
turistas. Segundo Comitê de 
Turismo da Île-de-France, 
o setor registrou perda total 
de € 1,3 bilhão em 2016. A 
instituição reconhece que 
esperava números ainda 
piores. O comitê também 
destaca aumento de 12,5% 
no número de turistas que 
foram a Paris em novembro 
e dezembro do ano passado, 
em relação ao mesmo 
período de 2015. Cerca de 
581 mil visitantes foram à 
capital francesa atraídos pela 
programação de fim de ano, 
Natal e Ano-Novo.

Para recuperar o setor 
em 2017, as autoridades 
francesas se mobilizam. A 
presidente da região da Île-
de-France, Valérie Pécresse, 
diz que não poupa esforços 
para atrair mais turistas este 
ano, investindo na segurança, 
no acolhimento e em 
campanhas de informação. 
Apesar da ameaça terrorista, 
a França continua sendo o 
primeiro destino turístico 
no mundo. No total, cerca 
de 83 milhões de turistas 
estrangeiros visitaram o país 
no ano passado, ou seja, 
2 milhões a menos que o 
recorde registrado em 2015.

// Gilmar Bristot, gerente de 
Meteorologia da Emparn
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Ministério da Saúde confirma 78 mortes em decorrência do 
vírus em Minas Gerais; casos da doença também foram 
registrados entre os estados do Espírito Santo e de São Paulo 

Febre amarela 
gera situação de 
emergência em MG

O 
governo fede-
ral reconhe-
ceu situação de 
emergência em 
64 cidades de-

vido ao surto de febre amare-
la, segundo a Secretaria Nacio-
nal de Proteção e Defesa Civil 
(Sedec), vinculada ao Ministé-
rio da Integração Nacional. Mi-
nas Gerais, Espírito Santo e São 
Paulo confirmaram casos da 
doença. 

Embora situadas em regi-
ões afetadas pelo surto, três das 
cidades mineiras beneficiadas 
pela medida, e que são sedes 
regionais de saúde, não têm 
nenhum caso confirmado de 
febre amarela. Coronel Fabri-
ciano, Governador Valadares 
e Manhumirim contabilizam 
juntas sete casos em investiga-
ção e três foram descartados. 

Também não há mortes 
suspeitas entre os moradores 
destas cidades. Por outro lado, 
como são municípios mais es-
truturados, suas unidades de 
saúde estão recebendo pacien-
tes de cidades vizinhas.

De acordo com o Ministé-
rio da Integração Nacional, en-
tre os critérios para reconhe-
cimento da situação de emer-
gência, estão a dificuldade no 
controle da doença, a existên-
cia de danos humanos consi-
deráveis e a possibilidade de 
se normalizar a situação a par-
tir do apoio complementar dos 
governos estaduais ou federal. 
No início do mês passado, o go-
vernador mineiro Fernando Pi-
mentel também havia decreta-
do situação de emergência em 
saúde pública em uma área 
que abrange 152 municípios.

Outro município de Minas 
Gerais com situação de emer-
gência reconhecida pelo gover-
no federal é Teófilo Otoni (tam-
bém é cidade de referência), 
que tem nove confirmações 
para a doença e mais 24 casos 
em investigação. O município 
também confirmou sete mor-
tes por febre amarela e há mais 
17 sendo analisadas.

Próximos a Teófilo Oto-
ni estão as duas cidades com 
maior quantidade de óbitos 
confirmados. Ladainha, a cerca 

de 70 quilômetros, registra 12 
mortes por febre amarela. Em 
Itambacuri, distante 35 quilô-
metros, oito vítimas morreram 
em decorrência da doença.

Além das cidades minei-
ras, o município capixaba Iba-
tiba também teve reconhecida 
a situação de emergência. Não 
há nenhuma confirmação da 
doença entre seus moradores, 
mas há oito casos suspeitos e, 
em cinco deles, os pacientes es-
tão em estado grave.

As portarias listam as cida-
des de Coronel Fabriciano, Go-
vernador Valadares, Manhumi-
rim e Teófilo Otoni, em Minas 
Gerais, e Ibatiba, no Espírito 
Santo, para que solicitem apoio 
emergencial para ações de so-
corro e assistência à população. 
No final do dia, o Ministério da 
Saúde informou esses muni-
cípios são sedes das unidades 
regionais de Saúde, que abran-
gem mais cidades com casos 
registrados ou suspeitos de fe-
bre amarela.

As cidades em situação de 
emergência são: Água Boa, Ai-
morés, Alpercata, Alvarenga, 
Bom Jesus do Galho, Caraí, Ca-
ratinga, Chalé, Conceição de 
Ipanema, Conselheiro Pena, 
Coronel Fabriciano, Durandé, 
Entre Folhas, Espera Feliz, Frei 
Gaspar, Frei Lagonegro, Gover-
nador Valadares, Imbé de Mi-
nas, Inhapim, Ipaba, Ipanema, 
Ipatinga, Itaipé, Itambacuri, Ita-
nhomi, Itueta, José Raydan, La-
dainha, Lajinha, Malacache-
ta, Manhuaçu, Manhumirim, 

Martins Soares, Mutum, Nanu-
que, Novo Cruzeiro, Orizânia, 
Padre Paraíso, Peçanha, Pie-
dade de Caratinga, Pocrane, 
Poté, Reduto, Resplendor, San-
ta Bárbara do Leste, Santa Ma-
ria do Suaçuí, Santa Rita de Mi-
nas, Santa Rita do Itueto, Santa-
na do Manhuaçu, Santana do 
Paraíso, São João do Manhua-
çu, São João da Manteninha, 
São João Evagelista, São José 
do Jacuri, São José do Manti-
mento, São Pedro do Suaçuí, 
São Sebastião do Maranhão, 
Setubinha, Simonésia, Taparu-
ba, Tarumirim,Teófilo Otoni e 
Ubaporanga.

A Secretaria de Saúde de 
Minas anunciou que passará a 
divulgar boletins epidemiológi-
cos apenas duas vezes por se-
mana, às terças-feiras e às sex-
tas-feiras. Até agora, segundo 
os dados da semana passada, 
Minas Gerais soma 1.012 no-
tificações para febre amarela. 
Destes, 57 foram descartadas e 
220 são casos confirmados. As 
mortes que tiveram confirma-
ção para a doença são 78. Mais 
96 mortes continuam sendo 
investigadas.

A febre amarela é causada 
por um vírus da família Flavi-
viridae e ocorre em alguns pa-
íses da América do Sul, Améri-
ca Central e África. No meio ru-
ral e silvestre, ela é transmitida 
pelo mosquito Haemagogus. Já 
em área urbana, o vetor é o Ae-
des aegypti, o mesmo da den-
gue, do vírus Zika e da febre chi-
kungunya. Segundo o Minis-

tério da Saúde, a transmissão 
da febre amarela no Brasil não 
ocorre em áreas urbanas desde 
1942. Até o momento, nenhum 
dos casos em Minas Gerais são 
considerados urbanos pelos 
órgãos públicos.

O surto atual já registra ca-
sos confirmados em 42 mu-
nicípios mineiros. Em mais 84 
cidades do estado há pacien-
tes com suspeitas. A principal 
medida de combate à doença 
é a vacinação da população. O 
imunizante é ofertado gratuita-
mente nos postos de saúde por 
meio do Sistema Único de Saú-
de (SUS). A aplicação ocorre 
em dose única, devendo ser re-
forçada após dez anos. No caso 
de crianças, o Ministério da 
Saúde recomenda a adminis-
tração de uma dose aos 9 me-
ses e um reforço aos 4 anos.

O Ministério da Saúde atu-
alizou as informações repassa-
das pelas secretarias estaduais 
de saúde sobre a situação da 
febre amarela no país. Até a úl-
tima segunda-feira, 20, foram 
confirmados 274 casos da do-
ença. Ao todo, foram notifica-
dos 1.286 casos suspeitos, sen-
do que 898 permanecem em 
investigação e 114 foram des-
cartados. Dos 208 óbitos no-
tificados, 92 foram confirma-
dos, 113 ainda são investiga-
dos e 3 foram descartados. Os 
estados de Minas Gerais, Es-
pírito Santo, São Paulo, Bahia, 
Tocantins e Rio Grande do 
Norte continuam com casos 
em investigação.

// Surto: 64 cidades de MG já apresentaram casos da febre amarela; 220 casos foram confirmados em 2017
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O Rio Grande do Norte 
vai receber R$ 9,4 mi-
lhões para do Gover-

no Federal para a contratação 
de caminhões-pipa. O mon-
tante será utulizado para o 
abastecimento de 65 municí-
-pios, e o atendimento de apro-
-ximadamente 350 mil pesso-
as afetadas pela seca.

O envio faz parte da se-
gunda parcela da Operação 
Vertente, iniciada no início 
do mês. O Ministério da Inte-
gração Nacional destinou um 
total de R$ 12.716,681 para 
ações de combate aos efeitos 
da seca no Rio Grande do Nor-
te. O dinheiro é utilizado para 
o abastecimento de água po-
tável, por meio de carros-pipa, 
nos municípios em situação 
de emergência decor-rente do 

longo período de seca.
Na primeira parcela, no 

dia 09 fevereiro, o estado rece-
beu a transferência de R$ 3,2 

mi-lhões. 
Ainda ontem, o Ministério 

da Integração decretou situa-
ção de emergência em muni-

cípios de seis estados brasilei-
ros. Olho d’Água Grande, em 
Alagoas, e Lafaiete Coutinho, 
Manoel Vitorino e Remanso, 
na Bahia, sofrem com longos 
períodos de seca e estiagem. Já 
Catalão, em Goiás, e Francisco 
Morato, São Paulo, passam por 
chuvas intensas.

Inundações são o proble-
ma em Campo Novo do Pare-
cis (MT) e, em Cunhataí (SC), 
as enxurradas motivaram a so-
licitação de reconhecimento 
federal. 

A medida permite que as 
prefeituras solicitem apoio da 
Secretaria Nacional de Prote-
ção e Defesa Civil (Sedec) para 
ações emergenciais de socor-
ro, assistência e recuperação 
de áreas atingidas. A portaria 
tem vigência de 180 dias.

// Seca

Governo federal reforça operação 
carro-pipa no Rio Grande do Norte

// Serviço emergencial de abastecimento vai atender 65 cidades do RN
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// Garçons terão direito a receber parte dos 10% da taxa de serviço
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// Câmara

Projeto regulamenta 
rateio de gorjeta 
para os garçons

O plenário da Câmara 
dos Deputados apro-
vou na tarde de on-

trem (21) um projeto de lei 
que regulamenta o rateio da 
gorjeta para garçons. Pelo tex-
to, que vai agora à sanção pre-
sidencial, os garçons terão di-
reito a receber parte dos 10% 
da taxa de serviço. O proje-
to define que a gorjeta não é 
apenas o valor dado espon-
taneamente pelo cliente ao 
empregado, mas também o 
valor cobrado pela empresa 
como taxa de serviço ou adi-
cional. O texto diz que a gor-
jeta não é considerada receita 
dos empregadores e será des-
tinada aos trabalhadores.

Bares e restaurantes que 
cobrarem gorjeta terão dois 
critérios de rateio. O empre-
gador que estiver inscrito em 
regime de tributação federal 
diferenciado (Simples) po-
derá reter 20% da arrecada-
ção da gorjeta e terá de dar 
os outros 80% ao garçom. No 
caso das empresas não ins-
critas no regime, a retenção 
será de até 33%. A gorjeta en-
tregue diretamente ao gar-
çom terá seus critérios de dis-
tribuição definidos em con-
venção ou acordo coletivo. 

Na carteira de trabalho, o 
empregador terá de anotar o 
valor fixo do salário e a mé-
dia dos 12 meses dos valores 
provenientes da gorjeta. Se o 
empreendedor deixar de co-
brar a taxa de serviço após 12 
meses, a média do que o gar-
çom recebia no período de 
um ano será incorporado ao 
salário. O empregador que 
não seguir a nova regra esta-
rá sujeito a pagar ao trabalha-
dor multa de 1/30 da média 
da gorjeta por dia de atraso, 
limitado ao piso da categoria.

Um dos relatores do pro-
jeto, o líder do DEM na Casa, 
deputado Efraim Filho (PB), 
disse que a proposta acaba 
com divergências judiciais a 
respeito dos direitos dos gar-

çons sobre as gorjetas, uma 
vez que os estabelecimentos 
muitas vezes não dividiam a 
taxa de serviço com os fun-
cionários. “O garçom muitas 
vezes não ficava com nada. 
O empregador se apropriava 
de algo que não é dele”, disse 
Efraim.

CRIANÇAS
A Câmara dos Deputa-

dos também aprovou on-
tem um projeto de lei que 
cria um sistema de proteção 
integral a crianças e adoles-
centes testemunhas ou víti-
mas de violência. Pela pro-
posta, que seguirá agora ao 
Senado, a criança terá aten-
dimento especializado des-
de o primeiro depoimento e 
o delegado poderá solicitar, 
como acontece na Lei Ma-
ria da Penha, o afastamento 
cautelar do agressor.

Uma das principais mu-
danças impostas pelo pro-
jeto é a criação da “Escuta 
Especializada”, um procedi-
mento de entrevista sobre a 
situação de violência vivida 
pela criança e conduzida por 
uma equipe multidisciplinar 
(composta por profissionais 
de órgãos da saúde, assistên-
cia social e segurança res-
ponsáveis diretamente pelo 
atendimento dessas situa-
ções), o que não era previsto 
pela legislação em vigor. 

Hoje, o depoimento é fei-
to muitas vezes em condições 
inapropriadas, sem resguardo 
da condição de vítima, como 
aconteceu no caso do estu-
pro coletivo de uma menor 
de 16 anos no Rio de Janeiro 
em 2016. Entre os direitos e 
garantias previstos às vítimas 
está o de “receber assistên-
cia qualificada, tanto jurídica 
como psicossocial especiali-
zada, que facilite a sua parti-
cipação e os resguarde contra 
comportamento inadequado 
adotado pelos demais órgãos 
atuantes no processo”.
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EsportEs

ABC e Globo fazem final esperada no primeiro turno 
em jogo marcado por polêmica extracampo e promessa 

de 'público zero' na Arena das Dunas

Final em 
campo neutro

A 
final entre ABC e 
Globo não é ne-
nhuma surpresa. As 
duas equipes eram 
vistas como favori-

tas no início da competição. Mais 
do que isso: elas são representan-
tes de projetos com mais tem-
po de trabalho. Ambos os clu-
bes mantiveram as bases de suas 
equipes do ano passado, inclusi-
ve os treinadores. Geninho e Lui-
zinho Lopes são os únicos técni-
cos deste Estadual com mais de 
um ano de trabalho.

Hoje à noite, os times entrarão 
em campo para o primeiro duelo 
da final da Copa Cidade do Natal, 
o primeiro turno do Campeonato 
Potiguar, às 19h15, na Arena das 
Dunas. A decisão será em duas 
partidas - ambas no estádio de 
Natal na Copa do Mundo, o que já 
envolve uma polêmica.

Mas dentro de campo as 
equipes chegaram à final com 
méritos distintos. O ABC, em sua 
campanha quase impecável até 
aqui, chegou à final graças, prin-
cipalmente, ao seu ataque impie-
doso, que marcou 16 gols em sete 
partidas - média de 2,2 gols por 
jogo. Só para se ter ideia, o segun-
do time que mais balançou as re-
des na competição foi o próprio 
Globo, que fez nove gols.

O time do técnico Geninho, 
que tem a possibilidade de ser 
campeão invicto, só não marcou 
em uma oportunidade neste pri-
meiro turno: no empate por 0 a 0 
com o Baraúnas pela segunda ro-
dada da competição.

Já a Águia de Ceará-Mirim, 
treinada pelo técnico Luizinho 
Lopes, tem sua grande força no 
setor defensivo. O time tem a me-
lhor defesa da competição até 
aqui, ao lado do Baraúnas: so-
freu apenas quatro gols em sete 
partidas. 

A dupla de zaga do Globo 
é formada por Jamerson e Ne-
gretti. Os dois atuam juntos des-
de a temporada passada em Ce-
ará-Mirim e o entrosamento tem 
ajudado neste momento.

"Eu vejo com bons olhos 
nós sermos a defesa menos va-
zada até então. Mas ressaltan-

do que todo o time está de para-
béns, porque a marcação come-
ça desde lá da frente. Não come-
ça lá atrás. Sem dúvida o atleta da 
frente pegando uma boa marca-
ção, uma boa pressão, facilita pra 
nós que estamos ali atrás”, avaliou 
o zagueiro Negretti em contato 
com o NOVO.

O zagueiro de 31 anos ex-
-Náutico e América acredita que a 
atenção terá que ser dobrada para 
este duelo por conta do bom de-
sempenho do ataque alvinegro. 
“Com uma equipe qualificada 
como o ABC, nós temos que ter 
muita atenção e fazer uma mar-
cação forte porque sabemos que 
o ataque deles é muito qualifica-
do. Então não podemos dar espa-
ço”, diz.

Para Negretti, há um fator que 
dificulta ainda mais o duelo para 
o Globo nesta final. “Já estamos 
jogando com uma equipe como 
o ABC, que é muito qualificada, 
ainda mais eles jogando por dois 
resultados iguais, com certeza di-
ficulta. Mas nós vamos trabalhar 
forte para conseguir o resultado 
positivo, que é o que nos interes-
sa” destaca.

A vantagem se dá pelo ABC 
ter terminado a fase de classifica-
ção da Copa Cidade do Natal na 
primeira colocação. Assim, o Al-
vinegro terá a possibilidade de 
atuar por dois resultados iguais. 
Ou seja, se os dois jogos termina-
rem  empatados por 0 a 0, o ABC 
será campeão.

“Terminamos o turno em pri-
meiro, então temos a vantagem 
do resultado. Mas não vamos sen-
tar nessa vantagem. Nossa ideia é 
jogar para vencer e conseguir o 
resultado”, garantiu o meia Gegê, 
que será titular no Alvinegro.

O meia ainda não havia che-
gado ao clube no duelo entre 
ABC e Globo, no Frasqueirão, na 
primeira rodada, mas ouviu dos 
companheiros informações so-
bre o clube de Ceará-Mirim. “Fa-
laram bem, que é uma boa equi-
pe e com certeza vai nos dar 
trabalho. Estamos muito foca-
dos para fazer um grande jogo 
e sair com o resultado positivo”, 
destacou.

Leonardo Erys 
Do NOVO

Os mandos de campo da fi-
nal pertencem à Federação 
Norte-rio-grandense de Fute-
bol (FNF), como foi definido no 
regulamento em reunião que 
aconteceu em outubro do ano 
passado.  Por isso, os dois jogos 
acontecerão na Arena das Du-
nas. E o fato gerou polêmica às 
vésperas da decisão. Com está-
dios próprios, Globo e ABC que-
riam decidir os confrontos no 
Barrettão e no Frasqueirão.

Já na época da decisão, ABC 
e Globo, os finalistas, foram con-
tra a ideia, já que a FNF tinha a 
intenção de colocar as parti-
das na Arena das Dunas, como 

acontecerá. O Baraúnas foi o 
outro clube contra a decisão.

Se as direções dos clubes 
acataram a decisão neste mo-
mento, a revolta principal par-
tiu das arquibancadas. Um gru-
po de torcedores do ABC pres-
sionou o presidente da FNF, 
José Vanildo, pelas redes sociais 
e fará um protesto do lado de 
fora do estádio no dia da parti-
da. Eles lideraram uma campa-
nha por “público zero” nos jogos 
finais.

A renda da partida será de 
60% para o time vencedor e 
40% para o derrotado. Em caso 
de empate, metade para cada.

FICHA
TÉCNICA

Globo
Rafael;  Ângelo, 

Negretti, Jamerson e 
Renatinho Carioca; 

Leomir, Pablo Oliveira 
e Bismarck; Denis, 

Romarinho e Luizão. 
Técnico: 

Luizinho Lopes

ABC
Edson; Levy, Léo 

Fortunato, Cleiton e 
Romano; Anderson 

Pedra, Guedes e Gegê; 
Erivélton, Echeverría e 

Nando.
Técnico: 
Geninho

Estádio: Arena das 
Dunas, em Natal-RN 
Hora: 19h15. Árbitro: 

Zandick Gondim 
Júnior-RN

OLHO NELES
Nando 

O atacante do ABC 
já marcou quatro 

vezes no Campeonato 
Potiguar deste ano. No 
ano passado, quando 

a corda apertou no 
Estadual, ele apareceu 
para salvar. E o camisa 

9 é novamente a 
principal esperança 
do Alvinegro nessas 

finais. Com a ajuda do 
trio Erivélton, Gegê e 
Echverría, ele puxa o 
ataque mais positivo 
do certame até aqui.

Pablo Oliveira

O volante é 
considerado daqueles 
modernos, que marca 
e sai bem para o jogo. 
No ano passado, Pablo 
foi eleito a revelação do 
Campeonato Potiguar. 
Na atual temporada, 

tem sido titular absoluto 
do meio de campo 
do Globo e é quem 

pode fazer a diferença 
na construção das 

jogadas da Águia para 
servir o trio Romarinho, 

Denis e Luizão.

Terminamos 
o turno em 
primeiro, 

então temos 
a vantagem 

do resultado. 
Mas não vamos 

sentar nessa 
vantagem. 

Nossa ideia 
é jogar para 

vencer e 
conseguir o 
resultado”

Gegê
Meia do ABC

Com uma 
equipe 

qualificada 
como o ABC, 

temos que ter 
atenção e fazer 
uma marcação 

forte porque 
sabemos 

que o ataque 
deles é muito 
qualificado. 

Não podemos 
dar espaço”

Negretti
Zagueiro do Globo

Polêmica extracampo

- O ABC está 
invicto no 
Campeonato 
Potiguar

- A única derrota 
do Globo na 

competição foi para 
o próprio ABC

CAMPANHAS

ABC
ABC 2 x 0 Globo
Baraúnas 0 x 0 ABC
América 0 x 1 ABC
ABC 4 x 1 Santa Cruz
Assu 1 x 1 ABC
ABC 5 x 1 Potiguar
Alecrim 2 x 3 ABC

Globo
ABC 2 x 0 Globo
Globo 3 x 0 Alecrim
Santa Cruz 1 x 1 Globo
Globo 2 x 0 América
Potiguar 0 x 1 Globo
Assu 1 x 1 Globo
Globo 1 x 0 Baraúnas
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//  Banda potiguar de punk rock tem dois anos de atividade e lançou o primeiro disco, “Punk José” em 2016

Banda Joseph Little Drop participa de concurso que pode 
garantir apresentação internacional e gravação de álbum

O punk 
pede ajuda

A 
banda potiguar 
Joseph Little 
Drop está 
participando de 
um concurso 

nacional que pode levar o 
quinteto para a sua primeira 
apresentação internacional e 
ainda garante a gravação de 
um álbum inédito produzido 
pela Sony Music.

Tudo está ocorrendo 
de forma online, através de 
votação dos internautas no 
site EDP Live Bands Brasil, 
organizadora do concurso. A 
primeira fase se encerra no 
dia 24 de março, quando as 
bandas mais votadas passam 
para a semifinal, e então uma 
segunda rodada de votação é 
aberta até o dia 14 de abril.

Por enquanto a Joseph 
Little Drop está entre uma 
das seis mais votadas do site, 
mas já esteve por alguns dias 
também no topo do pódio, 
fato que surpreende Daniel 
Lucena, vocalista e dançarino 
do grupo de “Punk José”.

“A galera tem apoiado 
bastante e isso já tá sendo 
massa”, afirma sobre o 
concurso que terá a sua final 
programada apenas para o 
mês de maio, em São Paulo, 
onde as bandas mais votadas 
realizam um show ao vivo 
para então decidir a banda 
vencedora.

Esta é a segunda edição 
do concurso, que no ano 
passado reuniu mais de 1.300 
bandas na disputa por uma 
chance de tocar em um dos 
maiores festivais musicais 

da Europa, o “Nos Alive”, em 
Portugal, mesmo palco que 
pode receber os potiguares 
neste ano.

Além disso, caso 
continuem entre as finalistas, 
a Joseph Little Drop pode 
participar também de um 
workshop com especialistas 
renomados na indústria 
musical junto com as demais 
da etapa final. No ano 
passado, a banda vencedora 
veio do Maranhão, “Soulvenir”, 
que atualmente se prepara 
para lançar o primeiro álbum 
de inéditas.

Com cerca de dois anos 
de formação, a Joseph Little 
Drop é formada por Filipe 
Marcus (baixista e vocalista), 
Quel Soares (bateirista), Vitor 
Alexander (guitarrista), João 
Pedro (guitarrista e vocalista) 
e Daniel Lucena (vocalista e 
dançarino).

Com alguns EPs lançados 
em 2015, a banda deu o passo 
definitivo para conquistar seu 

público no ano passado com 
o lançamento do primeiro 
álbum, “Punk José”. Em 14 
faixas, o disco mostra um 
pouco mais do repertório 
inspirado em filmes 
“exploitation” e “cult/trashs”, 
do “cotidiano underground” e 
da “mitologia brego-sertaneja”, 
como eles mesmos se 
definem.

A origem da banda 
remonta, não por acaso, uma 
exibição de cinema realizada 
na UFRN apenas com filmes 
do gênero exploitation. “Eles 
estavam procurando uma 
banda para tocar e então o 
Filipe contou desse projeto 
que ele tinha, a galera topou, 
ele fez algumas músicas 
para a apresentação e assim 
a gente começou”, lembra 
Daniel.

Mesmo com o primeiro 
álbum lançado no ano 
passado, a banda já está em 
produção de algumas novas 
faixas. “A gente tá começando 

sim a fazer algumas coisas 
novas e a entrar em estúdio 
para ensaiar essas novas 
ideias”, conta, avaliando a 
atual fase da música potiguar 
como muito positiva para o 
mercado estrangeiro.

“A gente se anima muito 
com essa possibilidade de 
tocar fora do país porque 
ultimamente as portas estão 
se abrindo para muitas 
bandas daqui, como a 
Mahmed e a Far From Alaska 
que já conseguem atingir um 
público grande lá fora, e hoje 
em dia com as redes sociais 
isso fica realmente bem mais 
fácil”, opina.

Para votar na Joseph Little 
Drop, basta acessar o site 
da EDP Live Bands Brasil 
(edplivebands.edp.com.br) 
procurar pela Joseph Little 
Drop na aba “concurso” 
e então fazer login via 
Facebook ou e-mail, que seu 
voto será automaticamente 
computado. 

Henrique arruda 
DO NOVO

Antologias lançadas 
com barulho por 
grandes editoras 

muitas vezes se tornam 
motivo de discussão nos 
bares e rodas literárias no 
Brasil, e com É Agora Como 
Nunca: Antologia Incompleta 
da Poesia Contemporânea 
Brasileira, que a Companhia 
das Letras lança nesta 
semana, não é diferente. 
O livro foi organizado por 
Adriana Calcanhotto.

A antologia reúne 41 
poetas nascidos depois de 
1970, dos quais 23 homens e 
18 mulheres - alguns poucos 
poemas são inéditos, mas 
a maioria já foi publicada 
em editoras de tamanhos 
variados. A antologista diz 
que a reunião é "incompleta 
e totalmente pessoal, 
intransferível, autoral, ou o 
contrário", e a própria palavra 
"incompleta" do título 
parece pretender criar uma 
proteção e uma vontade de 
não polemizar. Mas falando 
de uma antologia como essa 
em um momento em que 
intelectuais e políticos estão 

em pé de guerra, é inevitável.
Um dos traços em 

comum observados entre 
os poemas é uma espécie 
de lirismo intimista, 
dificilmente relacionada a 
acontecimentos sociais na 
camada mais aparente, por 
exemplo. "Não encontrei 
uma poesia muito, digamos, 
'engajada' ou panfletária. 
Me parece bem mais uma 
poesia introspectiva", diz 
Calcanhotto, por e-mail, de 
Coimbra, onde está dando 
aulas na universidade. 
"Agora, as coisas estão se 
dando com uma rapidez no 
Brasil, que quando fechei 
o livro, em outubro do ano 
passado, o pano de fundo era 
outro, parece que passaram 
alguns anos e parece que 
podemos dizer que aquilo 
eram ainda bons tempos 
perto de tudo ao que estamos 
assistindo agora, atônitos."

A preferência pelo verso 
livre e por uma urgência 
da comunicação - talvez 
relacionada à velocidade 
da web - são outros traços 
apontados pela antologista. 

"Alguns assuntos são 
tratados de maneira mais 
inusitada mas não deixam 
no fundo de ser os mesmos 
assuntos de toda a poesia de 
todos os tempos, como não 
poderia deixar de ser."

Um dos nomes mais 
conhecidos da seleção, 
Fabiano Calixto (1973) 
aponta que a boa poesia 
contemporânea - para ele, 
"na cena", fora das grandes 
editoras - está sim dando 
conta do contemporâneo, 
"no que é possível dentro 
dessa clara impossibilidade". 

A poeta e artista visual 
Bruna Beber (1984) - que 
também tem poemas no livro 
- afirma que vê nos poetas 
de hoje uma vontade de 
reação: "sinto nos poetas (e 
não só) hoje o que acredito 
que tenha sido sentido nos 
grandes baixos da história: 
sair da dormência, reagir 
seriamente ao momento 
em que vivemos - que é 
aterrador para qualquer 
lado que se olhe - sinto 
essa urgência já há muito 
atrasada, essa vontade de 

resposta, de grito, de luta, 
de fazer qualquer coisa que 
nos oriente em meio a esse 
cenário político vergonhoso."

Para Calcanhotto, a 
relação da poesia com o 
contemporâneo é "mais 
desencanada, menos 
ligada ao sublime, menos 
cerimoniosa, menos 
preocupada em fazer 
sentido, menos preocupada 
de modo geral". E, ao mesmo 
tempo, "um pouco menos 
esperançosa".

A cantora e compositora, 
que já organizou outras 
antologias, está em residência 
artística na Faculdade de 
Letras da Universidade de 
Coimbra até junho, e vai dar 
uma série de aulas, oficinas e 
palestras - com sentimentos 
sobre o Brasil: "À noite vejo 
as notícias do Brasil e às 
vezes choro, de tristeza e 
impotência."

É AGORA COMO NUNCA
Org.: Adriana Calcanhotto
Editora: Companhia 
das Letras (144 págs., 
R$34,90)

// Literatura

Antologia apresenta nova 
safra da poesia nacional

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL COM SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 001/2017

A Pregoeira do Município de Ceará-Mirim/RN torna público que realizará a licitação - Pregão 
Presencial Com Registro de Preços Nº 001/2017, no dia 09 de março de 2016 às 09:00 
(nove horas), objetivando o registro de preços para posterior prestação de serviços, 
utilizando máquina do tipo escavadeira hidráulica sob esteira de longo alcance com o 
estacionamento basal da mesma sobre plataforma, para retirada do material em 
suspensão e vegetação aquática, visando desobstrução e limpeza do Rio Água Azul, 
Rio Monteiro, Canais de Secção de Boa Vista, Coqueiros e Sítio, afluentes do Rio 
Ceará-Mirim, no Município de Ceara-Mirim/RN. O edital, na integra, se encontra a 
disposição na sala da Comissão Permanente de Licitações deste Município, situada a Rua 
Heráclito Vilar - 697 - 1º Andar - Centro - Ceará-Mirim/RN, no horário de 08:00 (oito horas) as 
14:00 (catorze horas), ou poderá ser adquirido através do e-mail cpl.cearamirim@gmail.com. 
Maiores informações através do telefone (84) 3274-3667.

Ceara-Mirim/RN, 21 de fevereiro de 2017
Macileide Silva dos Santos Cruz

Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL COM SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 002/2017

A Pregoeira do Município de Ceará-Mirim/RN torna público que realizará a licitação - Pregão 
Presencial Com Registro de Preços Nº 002/2017, no dia 09 de março de 2016 às 11:00 
(onze horas), objetivando o registro de preços para posterior prestação dos serviços de 
manutenção e reparos dos espaços educacionais da Secretaria Municipal de 
Educação Básica do Município de Ceara-Mirim/RN. O edital, na integra, se encontra a 
disposição na sala da Comissão Permanente de Licitações deste Município, situada a Rua 
Heráclito Vilar - 697 - 1º Andar - Centro - Ceará-Mirim/RN, no horário de 08:00 (oito horas) as 
14:00 (catorze horas), ou poderá ser adquirido através do e-mail cpl.cearamirim@gmail.com. 
Maiores informações através do telefone (84) 3274-3667.

Ceara-Mirim/RN, 21 de fevereiro de 2017
Macileide Silva dos Santos Cruz - Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN
oAVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL (SRP) n  005/2017

O Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN, objetivando o grau de competitividade 
preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando a(s) licitação(ões) 
abaixo descrita(s), a saber:
- PREGÃO PRESENCIAL (SRP)  Nº 005/2017 - Processo Administrativo nº 237/2017, 
originado pelo Memorando nº 0109//2017 – Secretaria Municipal de Saúde, que objetiva o 
REGISTRO DE PREÇOS PARA FUTURA E EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
ESPECIALIZADA NO FORNECIMENTO DE MEDICAMENTOS E FÓRMULAS 
MANIPULADAS, VISANDO ATENDER AS NECESSIDADES DOS USUÁRIOS DO SISTEMA 
ÚNICO DE SAÚDE E DEMAIS SERVIÇOS DE SAÚDE DA SECRETARIA MUNICIPAL DE 
SAÚDE DE GUAMARÉ/RN, conforme quantidades, condições e especificações 
constantes no Anexo I – Termo de Referência do Edital, cuja sessão inicial está marcada 
para DIA 14 DE MARÇO DE 2017, PELAS 10H00MIN (DEZ HORAS) (Horário local).
A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no Setor de Licitações, localizado no térreo 
do prédio sede da Prefeitura Municipal de Guamaré/RN, situado na Rua Luiz de Souza 
Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições e 
especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no Setor de Licitações, no 
endereço acima indicado, das 07:00h às 13:00h, de segunda a sexta-feira, em dias de 
expediente. O(s) Edital(is) poderão ser requeridos por meio do email cpl.guamare@gmail.com, 
através de solicitação contendo o timbrado da requerente e assinado por representante 
habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados no endereço indicado ou através 
dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré (RN), 21 de Fevereiro de 2017.
Kleuton Ferreira Martins

Pregoeiro
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Daniela
Freire danielafreire@novojornal.jor.br

INSTAGRAM / REPRODUÇÃO

CEDIDA

ASSESSORIA

BOBFLASH

// O deputado federal Rogério Marinho participou nesta terça-feira (21) de reunião/almoço promovido 
pela Confederação Nacional da Indústria, à convite do presidente da CNI, Robson Braga. Também 
presente o presidente da Fiern, Amaro Sales, assim como presidentes de várias federações do país. 
Relator da modernização das leis trabalhistas, Rogério debateu algumas propostas relacionadas ao tema

// Sintonia no discurso e na escolha das gravatas dos deputados 
estaduais Galeno Torquato (PSD) e Vivaldo Costa (Pros). Registro 
feito por uma fonte atenta, na sala de reunião dos deputados, 
durante sessão plenária

// A Defensora Pública Geral do Rio Grande do Norte, Renata Alves Maia, participou nesta segunda-feira 
(20) da II Reunião Ordinária do Colégio Nacional de Defensores Público-Gerais (Condege). O encontro 
debateu, entre outros assuntos, a força-tarefa realizada em Manaus, pela Defensoria Sem Fronteiras – 
que une os esforços das defensorias públicas do DF, dos estados e da União em situações emergenciais

// Trio que comanda o Jornal das Seis na 95 FM, Ju Celi,  Eugênio Bezerra e Thaisa Galvão, na inauguração da Lug’s Natal

Sobre a sabatina 
realizada ontem 
pela Comissão 

de Constituição e 
Justiça do Senado 

para analisar 
a indicação de 
Alexandre de 

Moraes para o 
STF:

Portal Jota:
“Foram enviadas 

ao Senado + de 
1.200 perguntas 

para Alexandre de 
Moraes. Eduardo 

Braga não leu 
nenhuma sobre 

Lava Jato”.

Portal UOL: 
“Não tenho nada 

contra quem 
exerce a advocacia, 

inclusive para o 
PCC, diz Alexandre 

de Moraes”.

AO

C
O
NTR
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>> Engorda
A Câmara Municipal 

de Natal vai promover 
audiências públicas 
sobre a ‘engorda’ da 

Praia de Ponta Negra. 
A intervenção prevê o 
alargamento da faixa 
de areia da enseada, 

consumida pelo 
avançar da maré nos 

últimos anos. 
A iniciativa é do 

vereador da capital 
Sueldo Medeiros 
(PHS), que tratou 

o assunto em 
seu primeiro 

pronunciamento na 
Casa, sob o argumento 
de que a operação traz 
solução definitiva para 

as repetidas obras 
malsucedidas no 

cartão postal.

>> Balada
Vem aí o maior evento de música eletrônica do ano em 
Natal. Em parceria com a MS Entretenimento e a Target A, a 
Oxigênio Nutrição Esportiva promove em março a primeira 
edição da Oxigênio Sunset. A festa, que já tem data marcada 
para o dia 18 de março, terá uma super estrutura de palco, 
presença garantida de famosos e atrações de peso. Entre os 
nomes, Matheus Adma, Mauricio Sousa, Gilberto Cavalcanti 
e Augusto Neto - produtores da festa - já anunciaram os DJs 
Zerb e Leo B como um dos confirmados no line-up

>> Opinião
“A diária operacional do policial potiguar é uma vergonha. 
Eles são chamados para trabalhar quando estão de folga 
e recebem como se fosses horas extras, mas aqui eles 
recebem 50 reais por 6 horas corridas trabalhadas, o que 
representa menos de 10 reais a hora”. Do deputado Kelps 
Lima em pronunciamento durante a sessão plenária desta 
terça-feira (21).

>> Fio de esperança
Autor do pedido de impeachment de Carlos Eduardo Alves, o vereador Sandro Pimentel 
acredita que há uma chance de o processo ser aceito pelos vereadores da capital, mesmo 
diante de uma gigante bancada de aliados ao prefeito de Natal na Casa.
Segundo o parlamentar, “vários colegas insatisfeitos”, especialmente os novatos, concordam 
que o pedido deva ser ao menos analisado. “Os vereadores têm o livre arbítrio de se indispor 
com a sociedade votando contra ou simplesmente garantir a abertura do processo e a 
transparência do processo democrático”, disse Sandro Pimentel à coluna.
Para abrir o processo de impeachment na CMN é preciso que apenas a maioria simples dos 
presentes votem nesse sentido.

>> Quarta de Fogo
Com bom humor, música, irreverência e fantasias. Assim 
promete ser a Quarta de Fogo, um happy hour que será a 
prévia carnavalesca do Nalva Melo Café Salão, hoje, das 18h 
as 21h, com entrada gratuita.
Na programação, músicas para dançar com DJ René Loiu, 
Khrystal e Banda Leão do Norte, com integrantes da bateria 
da Malandros do Samba. A Rainha do carnaval Rozeane vai 
marcar presença no evento, que terá decoração colorida e 
alegre e cerveja gelada.
As fantasias mais criativas e divertidas vão ganhar brindes 
do Café Salão.

>> Degustação de cerveja
O Nordestão realiza até a próxima quinta-feira (23) um 
ciclo de palestras sobre cervejas especiais da Brasil Kirin. 
Além de degustação de cervejas, o palestrante Samuel 
Hoshino, que é beer sommelier e responsável pela 
harmonização de todos os rótulos da marca, irá discutir 
sobre aroma, aparência, sabor e as sensações causadas pela 
harmonização da bebida. O curso irá atender os clientes 
que se inscreveram no site do supermercado.

>> MP faz concurso
O Ministério Público do Rio Grande do Norte publicou nesta terça-feira (21,) no Diário 
Oficial do Estado, edital para realização de concurso público para preenchimento de cargos 
no seu quadro de pessoal efetivo. As inscrições serão iniciadas no próximo dia 13 de março e 
vão até o dia até o dia 11 de abril e são ofertadas 32 vagas.
O concurso público será realizado pela Comperve. As provas deverão ser aplicadas no dia 
07 de maio em Natal e em Mossoró, com o resultado final sendo divulgado em 23 de junho.

Giro pelo 
Twitter...

...do escritor Emir Sader: “Não sei se o Alexandre 
de Moraes merece esse STF. Mas esse STF merece o 

Alexandre de Moraes”;

...da Folha de S.Paulo: “Preço de medicamento deverá ter 
reajuste médio de 3,4% neste ano, projeta setor”;

...do Novo Jornal: “Ministério da Saúde vai distribuir 77 
milhões de camisinhas até o carnaval”.
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Chrystian
de Saboya

O amor é um 
acumulador de 
belezas – amar é 
enriquecer-se de 
realezas

VOU DEIXAR A 
RUA ME LEVAR
Para um cara que vive com tanta pujança – e que 

adora dizer que não cansa...
Férias são esperanças...

Mesmo que, sei lá, não termine nunca mais.
De férias vivo, é verdade, porque escolhi rir, 

celebrar, cantar a esmo até quando o mundo 
desaba...

E fazer poesias – escrever uma coluna diária com 
infindas alegrias e sair por aí entre rios, mares e 

umas (poucas) taças de espumante tinindo.

Mas preciso desse sopro para as ideias ferverem, 
voltarem à vida e os trilhos seguirem, em direção 

às estrelas, sempre de férias também.

E tanto rodou na vida, estes dias todos... O Rio 
Grande, pela insegurança absurda, cantado 

aos quatro cantos do Brasil como terra de seu 
ninguém; a Febre Amarela, banida do universo, 
pela incompetência dos gestores do Brasil, de 

volta à vida; os políticos tantos presos, os exageros 
da “justiça” que condena antes das penas tantas e... 

raspam cabeças, humilham, enfim...
O Brasil segue sem rumo, o Rio Grande sem 

prumo e...

Melhor as férias, então.

De volta – feliz da vida!

A maior – e mais bela 
concessionária Hyundai 
do Brasil – projeto do 
arquiteto Aldo Ribeiro 
Júnior, é potiguar.
E foi inaugurada pela 
Casa de Ideias antes de 
ontem, na BR 101.
São dez mil metros de 
extremo bom gosto, carros 
modernos, festa linda 
com Lene Macedo dando 
seu show de bom gosto 
musical.
Noite mega prestigiada 
– do prefeito Carlos 
Eduardo, ao Presidente 
do TJ, Desembargador 
Expedito + mais de 300 
lotaram o segundo andar 
da loja.
Quem foi, maravilhou-se!

Tela
Quente

Cuidado com as 
calçadas da Cidade do 

Natal. Feias, destruídas, 
sem fiscalização, 

deterioradas.

Vandalismo para 
com os banheiros 
públicos da nossa 
já abandonada (e 

linda) orla natalense.

Caos
Um paciente precisa, no 
Tibau, de uma cirurgia na mão 
esquerda.
Em Tibau, a saúde do prefeito 
Naldinho (acho que esse o 
nome do ilustre senhor), anda 
mal das pernas.
Para Mossoró, aos cuidados da 
excelente fisioterapeuta Gabi 
Escóssia, clínica particular, o 
rapaz, impedido de trabalhar, 
começou seu tratamento 
antes de ontem – presente da 
Climarp, do todo competente 
Marcos Pedroza.

Em Natal, a cirurgia não está 
sendo feita porque não se paga 
o que se deve e, claro, mais uma 
vez, está tudo suspenso.

É uma esculhambação!

Segunda aconteceu o Primeiro 
Encontro de Magistrados do 
Poder Judiciário do RN, Gestão 
2017-2018. 
Com menos de 45 dias 
na presidência do TJ, 
Desembargador Expedito 
juntou magistrados para 
reunião de trabalho, fazendo 
valer a promessa de uma gestão 
participativa, voltada para a 
valorização e produtividade.
No encontro, além da fala 
de desembargadores, juízes 
e secretários do Tribunal, 
foram apresentadas as 
conclusões do estudo 
diagnóstico e prognóstico 
do Poder Judiciário, sob a 
responsabilidade da UFRN.

Fantasia
Ainda bem, carnaval...
Porque suportar o Brasil – e 
seus caminhos torpes – não 
tem sido nada fácil.
Dilma era péssima, Temer é 
igual. 

Quem sabe faz 
a hora

DOS MICROEMPREENDEDORES DO 
RN ESTÃO INADIMPLENTES.

54% 

Eita! 
De acordo com a Receita Federal, apenas 45,5% dos mais de 
88,1 mil Microempreendedores Individuais pagaram a conta 

em janeiro.

desaboya@novojornal.jor.br

O Manda Chuva 
Carlos Alberto 
Oliveira Andrade: 
palmas pra ele, 
gente boa, star

 Carlos Eduardo olha de rabo de olho, 
o Presidente do TJ, Desembargador 
Expedito, olha de frente: mas todos 
de olho no eventão Hyundai

Lene Macedo: canto 
doce e luz

Hanna Diogenes, toda linda, toda boa na 
noite em que a Hyundai parou a BR 301

O encontro bscanudo 
entre Múcio Sá e Nelson 

Freire: bom demais

Um dum, um doutro, Cariello e Kleber Tinôco 
engatam sessão da tarde em plena noite de 
segunda feira

Em noite de muito sucesso para a Hyundai, Aureliano e Andrea 
Lira, para nossa alegria, se jogam MAIS MENOS
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M
ilton Nasci 
mento 
deixou 
o violão 
de lado 

por uns tempos. Na manhã 
de sexta-feira passada, 10, 
pegou o instrumento e 
cantou Caçador de Mim, 
momento registrado em 
vídeo e postado em suas 
redes sociais. A música 
de Luiz Carlos Sá e Sérgio 
Magrão, que ele tomou para 
si em antológica gravação 
no álbum homônimo de 
1981, ilustra bem a vitalidade 
do compositor a caminho 
de seu aniversário de 75 
anos, em outubro. Um mês 
especial, que também marca 
os 50 anos de lançamento 
de Travessia, no Festival 
Internacional da Canção. 
"Agora, sinto que estou me 
caçando de novo. Daqui da 
varanda de casa, tenho o 
prazer de ver bem de perto 
as montanhas, as nuvens e 
as árvores. Estou muito feliz 
de estar de volta", diz Milton 
nesta entrevista exclusiva.

Carioca criado em 
Três Pontas, no sul de 
Minas, Milton é a principal 
referência musical do Estado. 
Ele deixou o Rio de Janeiro, 
onde morava desde os anos 
1980, há nove meses, quando 
se mudou para Juiz de Fora. 
Augusto Kesrouani, seu 
filho adotivo e responsável 
por sua carreira, estuda na 
cidade. Desde fevereiro de 
2016, o compositor está 
distante dos palcos. Ao 
retomar o contato com 
suas raízes, decidiu voltar 
para a estrada com o show 
Semente da Terra. A primeira 
apresentação ocorre no 
Palácio das Artes, em Belo 
Horizonte, no dia 25 de 
março. 

O repertório foi montado 
por Danilo Nuha, seu 
assessor de imprensa, 
que escolheu clássicos do 
compositor com conotações 
políticas e sociais. A questão 
indígena, racismo, trabalho, 
e mobilização social dão a 
tônica das canções. O nome 
do espetáculo, que deve 
passar por São Paulo no 
início do segundo semestre, 
é o mesmo que Milton 
recebeu de lideranças 
espirituais da tribo guarani-
caiová depois de uma 
apresentação em Campo 
Grande. Sua relação com os 
índios é antiga e gerou até 
um disco, Txai (1990), com o 
objetivo de apoiar a Aliança 
dos Povos da Floresta. 

Para Milton, Semente 
da Terra é um show em que 
ele se coloca diante das 
injustiças e das turbulências 
contemporâneas. "O mundo 
todo tá danado. Esse show 
tem muito a ver com o que 
a gente sempre pensou 
e continua pensando da 
vida. É político, mas não 
é panfletário. Acho que o 
ser humano foi feito pra 
ser feliz, viver e criar, o que 

Cantor e compositor Milton Nascimento volta aos palcos com o show ‘Semente da Terra’; músico 
mineiro fala ainda sobre os 50 anos de lançamento de ‘Travessia’ e dos 45 de ‘Clube da Esquina’

Milton
75 anos

está ficando difícil para 
todo mundo". Ele diz que 
uma das razões que o levou 
a sair do Rio é a situação 
instável da cidade. "O Rio 
é uma cidade linda, que eu 
adoro, e estou muito triste 
com o que acontece lá. Eu já 
não conseguia me sentir à 
vontade e não saía de casa".

A estrada também cansou 
Milton, que teve de adiar e 
cancelar apresentações por 
motivos de saúde entre 2014 
e 2015. Em Juiz de Fora, ele 
leva uma rotina tranquila e 
saudável. Faz exercícios, vê 
novelas e recebe amigos e 
admiradores como a cantora 
Gal Costa e o ator Alexandre 
Nero. Revigorado, quis se 
reencontrar com o público.

"Até um tempo atrás, 
eu estava meio sem querer 
mexer com essas coisas, mas 
agora estou querendo. Eu 
e meu filho começamos a 
tocar umas músicas aqui em 
casa e isso dá uma saudade 
enorme do povo", conta ele. 
Os comentários com pedidos 
de shows são frequentes em 
suas redes sociais, incentivo 
extra para a montagem de 
Semente da Terra.

Renato Vieira
Da Agência Estado 

Como disse Fernando 
Brant em uma célebre 

música com Milton, a vida 
é feita de encontros, mas 
também de despedidas. 

Falar das recentes 
mortes de um de seus 

principais letristas e do 
percussionista Naná 

Vasconcelos o emociona. 
Milton conta que Brant, 

seis meses antes de 
morrer, foi visitá-lo com 
Ronaldo Bastos, outro 

parceiro constante. 
Naquele dia, Brant iria 
contar que tinha um 

tumor no fígado. Não teve 
coragem. “Saber disso 
foi um baque. Eu e ele 

pensávamos juntos, foi 
uma pessoa maravilhosa 
que passou pela minha 

vida. Quando o conheci, 
ele não fazia letra. A 

primeira da vida dele foi 
Travessia, que ele só fez 

porque eu insisti”. 
Com Naná, que 

participou de discos 
históricos como Milton 

(1970) e Milagre dos 
Peixes (1973), Milton 

tentou estabelecer contato 
por telefone durante 
uma internação do 

percussionista, que dava 
gargalhadas do outro lado 

da linha. 
“Nem deu para 

conversarmos direito. Ele 
era uma loucura, tudo 

de bom que uma pessoa 
pode ser”, afirma Milton.
Reconhecido como um 

compositor de linguagem 
universal, Milton é 

reverenciado no exterior 
desde o lançamento do 
disco Courage (1969), 
produzido por Creed 

Taylor, com arranjos de 
Eumir Deodato. Em maio 
do ano passado, ele foi a 
Boston receber o título 

de Doutor Honoris Causa 
na Berklee College of 

Music. Ele diz que aceitou 
o convite mineiramente 
desconfiado. “Uma vez, 
dois caras de lá vieram 

tocar comigo. Aí comecei 
a pensar que o pessoal 
de lá era muito cheio 

de pompa, nem gostava 
que falassem pra mim 

da escola. Chegando lá, 
vi que não era nada do 

que eu estava pensando”. 
Na Berklee, Milton 

recebeu um diploma e viu 
uma apresentação dos 

formandos tocando suas 
composições. 
Depois de reouvir 

suas gravações antigas 
e voltar a tocar violão e 
piano, Milton já pensa 
em compor. Diz que as 

ideias já estão na cabeça 
e as melodias saem 

naturalmente. “Acho que 
agora já dá para começar 

de novo, sabe? Está do 
jeito que eu gosto e isso dá 
uma injeção de ânimo. É 
um barato”. Milton já não 

quer parar.

Encontros 
e 

despedidas

Quando Milton 
Nascimento conquistou o 
segundo lugar do Festival 
Internacional da Canção 
com Travessia, em outubro 
de 1967, a música brasileira 
estava rachada. Naquele 
mesmo mês, em outro 
festival, promovido pela TV 
Record, Caetano Veloso e 
Gilberto Gil plantaram as 
sementes da Tropicália com 
Alegria, Alegria e Domingo 
no Parque, estabelecendo 
tensões com colegas que 
queriam distância da 
guitarra elétrica, em nome 
de um som brasileiro e 
autêntico. 

Milton havia jurado 
nunca mais participar 
de festival. Estava 
decepcionado com o clima 
de competitividade que viu 
nos bastidores do festival 
da TV Excelsior em 1965, 
quando defendeu Cidade 
Vazia, de Baden Powell 
e Lula Freire. O cantor 
Agostinho dos Santos, que 
lhe deu apoio em São Paulo 
quando Milton pensava 
em voltar a Minas, pediu 
três músicas para seu 
próximo disco. À revelia 
do compositor, Agostinho 
as inscreveu no FIC. Todas 
foram classificadas e ele 
foi apresentá-las para 20 
mil pessoas no ginásio do 
Maracanãzinho. 

Com Travessia, Morro 
Velho e Maria Minha 
Fé, Milton conquista 
admiradores dos dois polos. 
Quase 50 anos depois, o 
compositor se recorda 
do clima de embate e diz 
que o fato de unir turmas 
esteticamente distintas em 
torno dele tem a ver com 
sua abertura a qualquer tipo 
de música. “No festival, todo 

mundo estava achando 
que eu fazia uma música 
diferente, e eu nem achava 
que era tão diferente assim, 
porque era algo que já 
estava dentro de mim.” A 
fusão de estilos vem de 
múltiplas influências, dos 
discos do pai, Seu Josino, 
à necessidade de tocar de 
tudo nos bailes da vida. E 
daí surge Miles Davis.

Milton conheceu a 
obra do trompetista depois 
de se mudar para Belo 
Horizonte, no início dos 
anos 1960. O interesse por 
Miles permanece até hoje. 
Durante a entrevista ao 
Estado, o vinil do álbum 
Someday My Prince Will 
Come (1961), estava à vista 
na sala de estar, embaixo 
do aparelho de som. “Miles 
mexeu demais comigo Fui à 
casa de uns amigos músicos 
e lá o ouvi pela primeira vez. 
Quando escutei aquilo, falei 
com o pessoal que aquilo 
não era um trompete, era 
a minha voz. Até achei que 
eles iriam rir de mim, mas 
não riram. Acharam que eu 
estava certo e a partir daí 
eu me liguei mais no jazz”, 
relembra.

Seu primeiro álbum, 
gravado depois do festival, 
também completa 50 
anos. A compositora Geni 
Marcondes pontua na 
contracapa. “Havia dois 
grupos inconciliáveis: 
aquele, remanescente da 
fase bossa nova, de rico 
balanço e rica harmonia, 
mas inteiramente fechado 
às características da música 
rural, por julgá-la pobre e 
obsoleta. O outro, herdeiro 
daquela velha linha dos 
sertanejos, também 
invulnerável às conquistas 

da bossa nova, apregoando 
uma fidelidade um pouco 
ingênua aos ritmos e modos 
regionais (...). Com Milton 
Nascimento, uma ponte 
se estendeu promissora 
entre os dois grupos 
até então antagônicos.” 
Milton escolheu o Tamba 
4, formação ampliada do 
Tamba Trio do pianista Luiz 
Eça, para acompanhá-lo.

As pontes que o 
primeiro disco estabeleceu 
dão outros frutos cinco 
anos depois com o 
lançamento de Clube 
da Esquina. Depois de 
reencontrar Lô Borges, 
irmão de seu parceiro 
Márcio, em uma visita a 
Belo Horizonte, Milton 
decide fazer um disco 
com ele. Lô era um 
beatlemaníaco fanático e 
pede para levar um amigo 
chamado Beto Guedes. 

O álbum, lançado há 45 
anos, é um dos clássicos da 
música brasileira. Milton 
diz que até hoje não sabe 
dizer por que os fãs têm 
um carinho especial por 
ele. “Aquilo foi uma coisa 
importante para gente 
porque era um disco de 
turma. Sempre que vou em 
algum lugar, alguém fala 
desse disco com carinho. 
O Wagner (Tiso) e o Eumir 
(Deodato), que fizeram os 
arranjos, misturaram tudo. 
Rock com jazz, samba com 
as coisas do Lô, tudo podia. 
O Clube tem muito a ver 
com o que acontece na 
música dos outros países, 
onde ninguém impõe 
diferença de estilos. Mas 
o que eu gosto mesmo é 
que esse disco fez com que 
a amizade com Lô ficasse 
para sempre.”

Aniversário do 
“Clube da Esquina”

// Na turnê de “Semente da Terra”, Milton Nascimento canta clássicos da carreira com conotações políticas e sociais

MARCOS HERMES

o show é 
político, 

mas não é 
panfletário. 

Acho que o ser 
humano foi 
feito pra ser 
feliz, viver e 

criar, o que está 
ficando difícil 

para todo 
mundo.

Milton Nascimento
Músico


